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Literatura negra argentina: reflexões a partir de alguns 

aspectos da obra de Washington Cucurto 
 

 

Julieta Kabalin Campos1 

Marcos Antônio Alexandre2 

 

 

Resumo: O propósito deste trabalho é aproximar-nos, com um enfoque performático 

(SCHECHNER, 2006; TAYLOR, 2012), à problemática da negritude argentina na literatura 

contemporânea a partir de apontamentos de alguns aspectos da obra do escritor Washington 

Cucurto. Optamos por problematizar o conceito de literatura negra a partir do caso argentino como 

uma tomada de posição ante a dificuldade de falar sobre um aspecto tão pouco abordado da 

literatura nacional deste país específico – sendo esta última entendida como uma das instituições 

responsáveis pela construção das versões oficiais da nação que desprezou, ocultou, silenciou e 

marginalizou os grupos sociais que atentavam contra a ideia da nação branca. Neste artigo, 

abordaremos a obra de Cucurto entendida como uma narrativa performática (RAVETTI, 2002) 

para pensar no movimento crítico e criativo que ela exerce frente as representações dominantes 

que atravessam a questão da negritude argentina.  

 

Palavras-chave: Literatura Negra; Literatura Argentina; Washington Cucurto. 

 

Abstract: The purpose of this paper is to approach, by a performative perspective 

(SCHECHNER, 2006; TAYLOR, 2012), to the problem of Argentine negritude in contemporary 

literature from some aspects of Washington Cucurto’s writing. We consider that is important to 

problematize the concept of black literature in Argentina, since this subject is so little discussed 

in terms of “national literature” – which could be understood as one of the responsible institutions 

for the construction of the nation's official versions that disdained, hidden, silenced and 

marginalized social groups that do not fit the idea of the white nation. In this article, we will cover 

the work of Cucurto, understanding it as a performative narrative (RAVETTI, 2002), in order 

to think about critical and creative movement it demands towards the dominant representations 

on the question of Argentine negritude. 

 

Keywords: Black Literature; Argentinian Literature; Washington Cucurto. 

 

 

Introdução 

 

O propósito deste trabalho é aproximar-nos à problemática da negritude 

argentina na literatura contemporânea a partir de apontamentos, com um enfoque 

performático, de alguns aspectos da obra do escritor Washington Cucurto. Nesse sentido, 

                                                           
1 Bacharel em Letras pela Universidade Nacional de Córdoba, doutoranda em Letras pela mesma 

instituição, bolsista CONICET (Consejo Nacional de Investigações Científicas y Técnicas). Endereço 

eletrônico de contato: julietakabalin@gmail.com 
2 Doutor em Estudos Literários pela Universidade Federal de Minas Gerais e professor associado da mesma 

instituição, CNPq. Endereço eletrônico de contato: marcosxandre@yahoo.com 
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usaremos o termo negritude entendendo-o como uma categoria teórica para pensar as 

identidades em um sentido amplo. Isto significa deixar de lado as definições que vinculam 

o termo com movimentos estéticos particulares – como foram o Negrismo antilhano ou a 

corrente literária da Negritude fundada por Césaire na década de 1930 (SCHWARTZ, 

2002; DEPESTRE, 1980) – como também relativizar as que tendem a reduzi-lo ao legado 

africano (SOLOMIANSKI, 2002 e 2003). Com o termo, queremos fazer referência à 

configuração de “identidades negras” que não necessariamente estão ligadas – pelo 

menos não de maneira evidente – à questão da afrodescendência. Isto tem a ver com certas 

particularidades que o contexto argentino apresenta e que exigem ser consideradas. Por 

isso, antes de começar, é importante esclarecer que quando falamos em “identidades 

negras” estamos referindo a certos processos de agenciamentos políticos que estão 

envolvidos nas afirmações identitárias e lutas de sentidos levadas a cabo pelos sujeitos 

que conformam a sociedade argentina, e que de nenhuma maneira tem a ver com 

caraterísticas essenciais que preexistiriam aos sujeitos. Isto implica pensar ditos processos 

em termos relacionais e estratégicos, como práticas desenvolvidas em marcos históricos 

particulares e nos quais regem certas definições dominantes. 

Sobre as particularidades do contexto argentino, interessa-nos destacar três 

aspectos:  

 

1) Configuração de uma “argentinidade” branca 

Argentina compartilha com o resto das nações latino-americanas a vergonhosa 

história do tráfico de pessoas da África até o “novo” continente para sua escravização 

durante a período colonial, a história de lutas pela independência e as paralelas conquistas 

(e suas respectivas resistências) de liberação da população afro, as progressivas – 

disputadas e violentas – construções dos Estados-Nação a partir de projetos nos quais o 

negro e sua cultura não encontravam espaço, e as histórias de constante exclusão e 

marginalização da população afrodescendente. No entanto, diferentemente do que tem 

acontecido de maneira geral no resto dos países latino-americanos, nos quais a presença 

e legado “afro” são reconhecidos (apesar de ser um reconhecimento relativo e 

problemático na maioria dos casos) como matrizes sócio-histórico-culturais fundantes da 

nação, a pergunta sobre o destino da população afrodescendente argentina se ergue em 

torno ao problema de sua ausência e desaparecimento. Entretanto, as teorias da 

desaparição a partir de explicações como as guerras, a mestiçagem, as baixas taxas de 
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natalidade e as altas taxas de mortalidade e a declinação do comércio de escravos durante 

o XIX, como explica REID ANDREWS, “aunque ciertas en parte, son ciertas sólo en 

parte, y distorsionan la historia de los afroargentinos” (1989: 11). Na verdade, a ideia de 

uma Argentina “sem negros” é consequência de complexos processos histórico-sociais 

desenvolvidos principalmente a partir da segunda metade do século XIX, momento no 

qual se consolidou um projeto da nação baseado num ideal europeu, considerado por 

muitos intelectuais da época, modelo de modernidade, progresso e civilização. Sendo 

assim, em um mesmo movimento as elites responsáveis pela construção da nação 

definiram como representante da população argentina o sujeito branco-europeu e 

desdenharam os que não encaixavam com o modelo cobiçado. Desta forma, a população 

não branca (africana, originária e mestiços num sentido amplo) sofreu as consequências 

diretas da narrativa oficial, uma versão da história (e as políticas práticas que dela 

derivam) que desprezou, ocultou, silenciou e marginalizou os grupos sociais que 

atentavam contra a ideia de nação branca. Por isso, é importante entender que “la historia 

de la negritud argentina es también la historia de la ‘blanquedad argentina’, aunque no 

queramos verla en tanto tal o aunque ésta se nos autorrepresente, ‘evidentemente’, como 

la (única) ‘argentinidad’” (SOLOMIANSKI, 2003: 20. Grifos no original) 

 

2) A complexa presença do negro na argentina  

Apesar dos esforços para embranquecer a nação e eliminar todo rastro de 

negritude, a presença negra não logrou ser diluída. Como sinaliza SOLOMIANSKI, ao 

longo da história existiram “respuestas creativas, valientes y valiosas dos 

subalternizados” (2003: 61). Estudos como os de REID ANDREWS (1989), LEWIS 

(2010), LIBOREIRO (1999), CIRO (2007), POSSON (2007) e do próprio 

SOLOMIANSKI (2003) ajudam-nos a compreender essa história de exclusão e 

resistência. Marvin LEWIS (2010), a título de exemplo, é um autor inelidível na hora de 

falar sobre literatura afro-argentina. Seu trabalho publicado em inglês em 1996 e, mais 

recentemente, em 2010 em sua versão em espanhol, procura recuperar e analisar a 

produção de autores afrodescendentes de finais do século XIX e começos do XX 

reconhecendo a importância desses discursos para a literatura nacional argentina. Entre 

os poetas resgatados, encontramos a Mateo Elejalde, Horacio Mendizabal, Gabino Ezeiza 

e Jorge Miguel Ford.  
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Por outra parte é importante entender que, neste marco de disputa, o conceito 

“negro” deixou de ser uma categoria para nomear exclusivamente a população 

afrodescendente para tornar-se um conceito-chave no marco das representações 

identitárias da sociedade argentina. O termo serviu como um espaço aglutinador do “não 

desejável”: o “sujo”, o pobre, o delitivo, o malfeito etc. Com ele, passaram a ser nomeados 

os corpos não legitimados e as marcas estigmatizadoras que a eles eram adjudicadas. 

Os sujeitos que carregam sob as costas o peso de ditas estigmatizações são os 

que sofrem até hoje as consequências simbólicas e materiais da exclusão derivada da 

“vinculación históricamente establecida entre la condición económica y el prestigio de 

cada grupo étnico y nacional, particularmente, la descalificación que pesa sobre la 

población no-europea, emigrantes del interior y de los países limítrofes” (MARGULIS, 

1999: 17). Assim, um dos principais e vergonhosos legados daquela imigração forçada 

de africanos na época da colônia se apresenta hoje no país em variadas formas de 

discriminação e exclusão baseadas em hierarquizações históricas com fundamento racial. 

Como explica MARGULIS: 

 

En nuestra cultura están instaladas clasificaciones jerarquizadas, enquistadas 

en las construcciones históricas del sentido, que descalifican a la población de 

origen mestizo, incluyendo a los que provienen de la inmigración de las 

provincias o de países limítrofes, calificados de diferentes maneras a lo largo del 

tiempo: por ejemplo, cabecitas, aluvión zoológico, barbarie, bolitas paraguas; 

se trata, en síntesis, de nuestros negros. (MARGULIS, 1999: 17, destaque no 

original) 
 

Nesse sentido, podemos perceber, então, dois processos paradoxais que 

coexistem. Isso porque temos, por um lado, um forte processo de invisibilização que nega 

a “negritude-afro” como matriz cultural constitutiva da nação. Por outro, uma insistente 

presença do conceito “negro” como categoria carregada negativamente e que foge a uma 

definição estreita do racial, já que não só se refere a aspectos da africanidade, mas também 

de modo geral a aquilo que não pode ser definido como branco. 

  

3) A negritude como espaço de afirmação identitária das classes baixas 

Segundo ADAMOVSKY (2012), seria possível advertir uma quebra na história 

argentina a partir da última ditadura militar3 que teria trazido mudanças significativas nas 

                                                           
3 A última ditadura cívico-militar argentina, denominada Proceso de Reorganización Nacional e liderada 

pelo general Jorge Rafael Videla, teve início em 24 de março de 1976 com o derrocamento da presidenta 
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configurações identitárias nacionais. Em termos gerais, trataria-se-ia de um fenômeno 

derivado do desmantelamento do Estado de bem-estar que dava certa estabilidade ao 

discurso oficial. Existia um positivo horizonte de expectativas das classes populares que 

tinham como principal fiador o próprio Estado, que funcionava como agente da promoção 

social.  

A ruptura da ordem institucional provocada pelo golpe militar teve continuidade 

nos governos democráticos que não conseguiram reestabelecer o lugar do Estado como 

regulamentador da vida social. A participação cidadã se viu fortemente afetada e, na 

ordem econômica, as políticas neoliberais levaram o país à pior crise da história nacional 

em 2001. Desta forma, a confiança no Estado se dilui, assim como o discurso oficial que 

ele sustentava. A ideia de uma nação homogênea colapsa e o discurso da “argentinidade 

branca” entra em crise, perdendo a eficácia do discurso hegemônico que o sistema cultural 

dominante havia conseguido estabelecer e abrindo passo a outros discursos 

identificatórios que tinham sido mantido marginalizados: o índio, o afro, o mestiço, o 

latino-americano emergem como formas possíveis de afirmação cultural.  

A negritude neste contexto encontrou um novo espaço de negociação e disputa,  

 

con creciente intensidad a partir de fines de los años ochenta se percibe entre las 

clases populares y sectores medios-bajos un interés por resaltar la negritud como 

parte de la propia identidad y/o la voluntad de asociarse de alguna manera a lo 

negro. Más aún, en los años noventa y con más fuerza en la primera década del 

nuevo milenio, aparecieron por primera vez síntomas de que lo negro – 

tradicionalmente un insulto o motivo de vergüenza – se transformaba en un 

emblema de desafiante orgullo (ADAMOVSKY, 2012: 347) 
 

Isto não significou uma desaparição do uso pejorativo do termo “negro”. As 

expressões racistas se mantêm e coexistem (até na fala de um mesmo sujeito) com os 

discursos emergentes de afirmação identitária negra. A negritude convocada e 

configurada nesses discursos não é necessariamente associada a uma origem afro ou 

ligada aos povos originários do continente, porém reforça um pertencimento de classe. 

Como postula ADAMOVSKY (2012) em termos hipotéticos, a referência do negro 

procura: “hacer visible metonímicamente la diversidad humana que compone lo popular” 

(2012: 354). Com isto, haveria uma apropriação subversiva do movimento realizado pelos 

setores dominantes ao longo da história argentina a partir do qual o conceito “negro” era 

                                                           
Maria Estela Martinez de Perón e estendeu-se por quase oito anos até dezembro de 1983 com a assunção 

do governo de Raúl Alfonsín, escolhido por votação democrática no 30 de outubro desse mesmo ano.   
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capaz de absorver grupos subalternos heterogêneos tornando-os herdeiros dos estigmas 

que pertenciam à população africana. Neste sentido, poderíamos falar de uma parcial 

tomada de consciência dos setores marginalizados de sua condição de subalternidade 

frente aos discursos dominantes, a partir de um gesto de ressignificação e revisão de certas 

estruturas de visibilidade manifestada na apropriação da categoria “negro” num exercício 

de autoafirmação identitária. 

 

Como vimos ao longo dessa introdução, o contexto argentino apresenta uma 

série de problemáticas específicas com respeito à temática da negritude. Neste sentido, 

neste trabalho, optamos por problematizar o conceito de literatura negra a partir do caso 

argentino como uma tomada de posição ante a dificuldade de falar sobre um aspecto tão 

pouco abordado da literatura nacional – sendo esta última entendida como uma das 

instituições responsáveis pela construção das versões oficiais da nação. Neste sentido, 

falar em literatura negra argentina e não afro-argentina é uma escolha a partir da qual 

procuramos visibilizar um contexto mais amplo de debate e que diz a respeito à história 

político-social particular daquele país. No entanto, acreditamos que seria necessário abrir 

o debate em torno das vantagens e desvantagens que esta opção traz para os estudos da 

negritude para as reflexões futuras. Neste artigo, nos centraremos num caso particular: a 

obra de Washington Cucurto.  

 

Cucurto, uma corporeidade negra na cena literária argentina 

 

Neste marco específico, a literatura de Washington Cucurto – pseudônimo do 

escritor bonaerense Santiago Vega –, apresenta-se como um caso sumamente instigante 

em relação à problemática da negritude argentina. O “negro” como sujeito e a “negritude” 

como condição, na contramão das definições dominantes da “argentinidade”, são aspectos 

primordiais da sua obra. De fato, seus textos estão atravessados por uma insistente e 

particular atenção na representação de sujeitos “negros”, suas histórias de marginalidade, 

suas linguagens despreciadas e seus costumes carentes de prestígio. No entanto, a 

narrativa não apresenta os corpos negros sendo “falados” por um intelectual que decide 

emprestar-lhe sua voz autorizada. Vega, apesar de ter alcançado um importante 

reconhecimento por parte da academia argentina, conta com uma trajetória que o distancia 
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do escritor prestigioso tradicional. Trata-se do próprio negro que decide falar de si 

mesmo: 

 

Nunca me puse en personaje o me inventé una vida de bailantero o lo que sea 

para seguir una norma editorial o un proyecto de escritura. Simplemente escribo 

lo que me sale, llámese el autor de eso Cucurto, Vega o quien sea. Ahora, la gran 

parte de lo escrito es autobiográfico, me ha sucedido o me suceden las 

eventualidades de los textos, los poemas, de las crónicas, incluso de mis collages 

y dibujos. (CUCURTO, 2015: online) 

 

Mirá, yo escribí todos estos años con afecto, con mucho amor, sólo escribí, casi 

sin parar. Eloísa Cartonera me superó de cierta forma, pero también es parte de 

mi escritura, es parte de mi forma de ser, de mi forma de pensar y de mi precaria 

identidad como hombre de clase baja argentino. (CUCURTO, 2015: online) 
 

 Cucurto se afirma como “bailantero”, “hombre de clase baja”, ou seja, se 

identifica com o mundo marginal e, desse lugar de fala, vem contar sua versão da história. 

Washington Cucurto não é só o pseudônimo do autor, é o nome escolhido pelo escritor e 

editor (“agitador cultural” segundo seus próprios termos) na vida real, e é também o 

nome da sua personagem predileta. Concordamos com KLINGER (2006), neste sentido, 

que nos encontramos diante de um caso de autoficção, na medida em que esta pode ser 

entendida como uma forma de performance, pois “implica uma dramatização de si que 

supõe, da mesma maneira que ocorre no palco teatral, um sujeito duplo, ao mesmo tempo 

real e fictício, pessoa (ator) e personagem” (KLINGER, 2006: 58. Grifos no original). 

Mas, do mesmo modo que o Cucurto personagem é indivisível do Cucurto autor, eles 

também precisam ser distinguidos. Em “Cosa de Negros”, por exemplo, a procedência 

caribenha, mais precisamente dominicana, radicaliza o estranhamento provocado pela 

personagem cucurtiana que não tem relação nenhuma com o reiterado speech biográfico 

do Cucurto que assume a autoria dos livros. Isto é o homem nascido em Quilmes, ex-

repositor de supermercados e cofundador da editora popular Eloísa Cartonera4. É 

justamente este aspecto o que leva KLINGER a postular que “se pensarmos a narrativa 

autoficcional como uma dramatização de si, no caso de Cucurto essa dramatização é 

levada ao extremo porque ele compõe explicitamente um personagem diferente do autor” 

(2006: 147). 

                                                           
4 Eloisa Cartonera é uma editora e uma cooperativa de trabalho que surge em 2002 como saída laboral e de 

autogestão cultural frente a crise que o pais enfrento no começo do século XXI. A proposta consiste na 

confecção de livros de escritores reconhecidos e emergentes com material reciclado. Os papelões utilizados 

para as capas são comprados dos “cartoneros”, oficio que surgiu como alternativa diante da falta de emprego 

na época.  
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São estas caraterísticas da obra cucurtiana as que nos permitem afirmar que 

longe de encontrar uma definição clara e homogênea em torno à negritude, Cucurto nos 

coloca de frente com a complexidade da discursividade argentina. Em suas obras, o negro 

pode aparecer vinculado ao mundo da cumbia e da bailanta, pode estar conectado à 

representação estigmatizada do habitante do interior argentino (o “cabecita negra”) e 

outras vezes pode ser o alvo de um contexto de discriminação que transpassa as fronteiras 

nacionais (bolivianos, paraguaios, dominicanos etc. fazem parte do cenário cucurtiano). 

Deste modo, a obra do autor não só vem questionar a ideia bastante generalizada de que 

não existem negros na Argentina, como também dá conta de uma existência complexa 

desses sujeitos no contexto nacional. Consideramos que, neste ponto, o aspecto 

performático da obra cucurtiana que sinalizamos anteriormente nos permitirá entender 

esse gesto crítico e questionador frente aos discursos dominantes da argentinidade.   

 

“Cosa de negros” como exemplo da narrativa performática de Cucurto 

 

Performances afirmam identidades, curvam o tempo, 

remodelam e adornam corpos, contam histórias 

(SCHECHNER, 2006) 

 

O termo performance pode ter múltiplas acepções. Estudos como os de Richard 

SCHECHNER (2006) e Diana TAYLOR (2012a e 2012b) demonstram a amplitude de 

práticas e fenômenos que poderiam ser definidos a partir do termo: eventos e 

comportamentos da vida cotidiana, ritos e rotinas, espetáculos e intervenções artísticas, 

atos políticos etc. No entanto, em ambas as perspectivas a força da argumentação está 

colocada na defesa de um conceito que não está circunscrito a uma caraterização e 

tipificação das performances, mas sim que considera sua utilidade entendida como um 

ponto de vista, como mirada teórica particular. A ideia de que tudo pode ser analisado 

como performance é um ponto em comum entre ambos os autores:  

 

Qualquer evento, ação ou comportamento pode ser examinado como se fosse 

performance. O uso deste conceito é vantajoso (...). Utilizando a ferramenta 

conceitual do como se fosse performance, podemos examinar coisas que, de outro 

modo, estariam fechadas à investigação (SCHECHNER, 2006: 12) 

 

El performance, pues, es una práctica y una epistemología, una forma de 

comprender el mundo y un lente metodológico. Nos permite analizar eventos 

COMO performance (...) La demarcación de estos hechos COMO performance 
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se da desde fuera, desde el lente analítico que las constituye como objetos de 

estudio (TAYLOR, 2012b: 31. Maiúsculas no original) 
 

Fazendo uso da amplitude e do potencial do conceito como ferramenta teórico-

metodológica, Graciela RAVETTI (2002) introduz o termo e, com ele, a perspectiva 

epistemológica do “como se fosse performance” na área da literatura e mais 

particularmente do gênero narrativo. Deste modo, define como “narrativa performática” 

aqueles textos que, do mesmo jeito que os atos que pertencem ao âmbito cênico e de 

agitação política, ingressam e afetam o âmbito público advertindo e questionando seus 

limites a partir da  

 

...exposição radical do si-mesmo do sujeito enunciador assim como do local da 

enunciação; a recuperação de comportamentos renunciados ou recalcados; a 

exibição de rituais íntimos; a encenação de situações da autobiografia; a 

representação das identidades como um trabalho de constante restauração, 

sempre inacabado, entre outros (RAVETTI, 2002: 46)  
 

Neste sentido, o âmbito privado irromperia no espaço ficcional para torná-lo um 

espaço de luta, questionamento e resistência frente às imposições da realidade social. Isto 

é, surgem como resposta crítica, transgressora e paródica a certos mandatos indenitários, 

na medida em que são capazes de advertir a imposição das condições existenciais dos 

sujeitos de uma sociedade. Tratar-se-ia, então, de pensar na literatura como um dos 

espaços privilegiados para a tomada de consciência e a desnaturalização das identidades 

“sobre a qual se assenta o regime de representação patriarcal e colonial que rege nosso 

sistema de vida” (RAVETTI, 2002: 49). 

Neste sentido e considerando as particularidades que explicamos sobre o 

contexto argentino, entendemos que a obra de Cucurto pode ser abordada, a partir desta 

perspectiva, como uma “narrativa performática”. Por um lado, na medida em que, como 

vimos, ela se apresentaria como uma das “respostas criativas” (SOLOMIANSKI, 2003: 

61) que historicamente tem lutado e resistido contra os relatos oficiais que negam a 

negritude argentina; mas, sobretudo, porque para fazê-lo se vale de uma série de recursos 

que convoca o espaço do íntimo e do autobiográfico no trabalho ficcional. O exercício 

narrativo de Cucurto opõe resistência a um sistema de valores e estruturas sociais 

dominantes do contexto argentino a partir de um jogo complexo entre tradição e inovação, 

que permite ao sujeito negro ingressar de uma maneira original ao espaço da literatura 

nacional. Apropriando-nos das palavras de TAYLOR (2012b) em seu estudo sobre 
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performance, acreditamos que se trata de um hacer que mantem uma “compleja relación 

com los sistemas de poder” (2012b: 14) por não limitar-se à repetição mimética própria 

da atividade humana – neste caso literária –, porem de introduzir a “posibilidad de 

cambio, crítica y creatividad dentro de la repetición” (2012b: 17). Como veremos, as 

regras do campo e a tradição literária, as convenções de gênero e a língua são o espaço 

da repetição que outorgam legibilidade aos textos cucurtianos, mas, ao mesmo tempo, 

este será o contexto de questionamento da ordem estabelecida e de subversão por parte 

da escritura criativa. Para corroborar os argumentos aqui apesentados e tomando como 

exemplo o romance Cosa de negros, propomo-nos sinalizar alguns aspectos recorrentes 

da obra do autor argentino que nos ajudam a compreender o gesto performático de sua 

narrativa. 

 

Cosa de negros é um romance curto de 94 páginas que narra a história de amor 

entre Washington Cucurto, um dominicano idolatrado no mundo da bailanta, e Arielina 

Benúa, que se revelará no transcurso da história como a única herdeira de Eva Perón. Esta 

história e outra série de acontecimentos que conformam a narrativa se desencadeiam a 

partir da chegada do protagonista a Buenos Aires nas comemorações dos 500 anos da 

cidade. A série de eventos narrados em terceira pessoa faz parte de um contexto 

desconcertante no qual se cruzam personagens históricos e ficcionais na configuração de 

uma espécie de contra-história nacional.  

A narrativa começa com o seguinte parágrafo introdutório,  

 

Señoras y señores, bienvenidos al fabuloso mundo de la cumbia. Están por entrar 

con boleto preferencial (y en una Ferrari) al magnífico barrio de Constitución, 

cuna de la mejor cumbia del mundo, lugar donde todo es posible. Maravíllense 

con esta atolondrada historia de amor entre Cucurto, el sofocador de la Cumbia, 

y Arielina Benúa. Presencien el yotibenco más grande de la ciudad. Conozcan a 

todos los malandras de la música tropical: Frasquito, El tipeador, Suni La bomba 

Paraguaya… Controlen sus bolsillos, cuiden sus carteras. Enamórense, 

ruborícense, sorpréndanse con estos dominicanos del demonio, con estos 

paraguayos de la San Chifle. Pasen, pasen, están ustedes invitados (CUCURTO, 

2012: 53) 
 

Nele, encontramos alguns elementos disparadores para a leitura do romance que 

ajudam a entender nossa proposta inicial. Para começar, esta espécie de exórdio pode ser 

lido como uma paródia dos contextos teatrais populares propondo, desde o começo, uma 

relação público-espectador / espetáculo em detrimento do vínculo leitor / texto. A 
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narrativa se configura assim com um forte apelo à criação de um espaço cênico, ligado 

ao mundo da oralidade e propício para a representação do “mundo da cumbia”. A leitura 

se apresenta como a possibilidade de aceder à exposição de um mundo aparentemente 

desconhecido para esse interlocutor a partir da apertura inédita que esse enunciador faz 

de seu próprio mundo a partir da palavra: o bairro de Constitución, o yotibenco (gíria rio-

platense para se referir as vivendas urbanas coletivas das classes sociais populares), o 

contexto de malandragem da música tropical. No entanto, o convite parece superar o 

horizonte de expectativa de um pacto de leitura convencional, o leitor vai “entrar”, 

“presenciar”, viver e sofrer em carne própria o mundo apresentado: por isso, se enamorar, 

se surpreender, assim como cuidar e controlar as próprias pertences podem pertencer a 

um mesmo grupo de imperativos postulados pelo narrador antes de ingressar no texto.  

É importante aclarar que a cumbia é uma das expressões contemporâneas mais 

representativas da cultura popular marginal argentina e a dicotômica relação estabelecida 

entre o enunciador e seu enunciatário se vincula com esse lugar diferencial. 

ADAMOVSKY (2012) explica que a cumbia pode ser entendida como um dos campos 

de maior difusão e militância da reivindicação do negro a partir dos anos oitenta (2002: 

349). Ele não se reduz ao gênero de música popular no qual tem origem, na verdade ele 

tem se transformado em um fenômeno complexo que gera identificação maioritariamente 

entre as classes populares e rejeição por parte das classes dominantes. Esta informação se 

torna relevante quando advertimos que aqueles que são interpelados pelo texto cucurtiano 

são claramente os que não pertencem ao mundo da cumbia, os alheios a esse mundo 

particular jogam o papel de espetador e o anfitrião dessa experiência é o próprio marginal.  

Por isso, o espaço anunciado como contexto de desenvolvimento da história (o 

bairro de Constitución) é também um dos elementos centrais para a configuração da 

narrativa. A descrição exaustiva do espaço é uma das estratégias que permitem que 

aconteça a apropriação literária do contexto marginal. Logo depois do exórdio, o romance 

começa com o capítulo denominado “El rincón del litoral”, onde acontece a chegada do 

ídolo tropical em um ônibus comum de passageiros à estação do bairro e, mais 

especificamente, à praça homônima. Admirando a paisagem habitada pelas meninas que 

trabalham nos comércios e sendo distraído pelos corpos exibidos em roupas apertadas e 

insinuantes, é vítima de um assalto. A perseguição a um dos ladrões, um menino que leva 

seu saxofone, é a desculpa que nos permite fazer um primeiro passeio por Constitución: 

correndo por avenidas, ruas, praças e becos onde ressoa a música proveniente dos locais 

comerciais; se interpõem entre ele e o ladrão perseguido um trânsito 
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congestionado,“tacheros [modo coloquial de chamar aos taxistas] e colectiveros” 

furiosos, a fumaça espeça e negra dos ônibus, filas trabalhadoras, postos de venda de 

roupa e comida, casais que esperam para entrar no “Hotel Cosmos” e prostitutas. A porta 

de ingresso à cidade é para Cucurto e os leitores o “habitual albedrío multicolor del 

barrio” (CUCURTO, 2012: 58), um espaço que entrará em contraste imediatamente 

depois com a Buenos Aires central do seguinte capítulo. Em “La Reina del Plata”, aparece 

uma Buenos Aires estereotipada que responde ao imaginário da argentinidade branca, a 

metrópole for export, aquela que Cucurto sonhava desde Managua: uma cidade 

arborizada e moderna, cheia de livrarias e bares, onde as fileiras são para entrar em teatros 

e cinemas, e a vida parece girar em torno de oficinas e cafeterias. Ela existe, mas o 

narrador adverte:  

 

La engañadora Buenos Aires se vedetea de lo lindo (...) Acá está, dispuesta a 

encandilarte con su guirnalda de colores enbauca giles (…) Sí, Buenos Aires 

linda y querida, pero también tétrica e mortuoria, la que a un paso tiene la fama 

y el dinero o un colchón debajo de un puente. Andá con cuidado a no dejarse 

impresionar” (CUCURTO, 2012: 61) 

 

Nesta contraposição, o bairro de Constitución parece mostrar um lado mais 

autêntico da cidade:  

 

El porteño barrio de Constitución mostraba su singular vitalidad. Vendedores de 

panchos, helados y garrapiñadas se apretujaban en las esquinas, literalmente 

arrasados por las multitudes que bajaban de los colectivos y corrían a tomar un 

tren. El destino de miles de personas es un lugar inhóspito en las afueras de la 

ciudad, una calle de tierra dos o tres niños mugrientos jugando en el piso, una 

cuenta de luz o de gas sin pagar junto al plato de comida fría, alguien que 

circunstancialmente ayuda a poner el reloj en hora para la mañana siguiente. ¡Y 

vuelta a empezar! (CUCURTO, 2012: 93) 
 

No fragmento citado, é possível advertir algumas das caraterísticas do espaço 

que dão marco às peripécias do protagonista no mundo bailantero portenho e do seu 

principal representante: o “negro” subalterno do bairro popular. Lemos um pequeno relato 

das atividades do cotidiano da classe obreira que mora neste bairro popular, conhecido 

por ser um dos mais perigosos e violentos da cidade. No entanto, não será este o aspecto 

destacado, porém as condições precárias que afetam a vida desta população de maneira 

habitual – sinalizado com a última e resignada afirmação: “Y vuelta a empezar”. Mas, o 

interessante é a conexão vital que o protagonista estabelece com esse entorno e sua 

comunidade. Segundo o próprio narrador, “la vitalidad del aire despierta a Cucurto” 
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(CUCURTO, 2012: 93) e a “vitalidade” que se respira – esse “olor del bairro ingressa al 

micro” (CUCURTO, 2012: 93) – é da multidão, da pobreza e do comércio de rua.  

A partir dessa particular configuração do espaço, a narrativa cucurtiana leva ao 

extremo certos estereótipos operantes no discurso social deixando em evidência as 

estruturas simbólicas que atravessam as definições estigmatizantes que recaem sobre os 

setores populares. A estratégia consiste em reproduzir os estereótipos na construção das 

personagens levando-os até um extremo que chega a tocar o absurdo. Assim temos ao 

próprio Cucurto, um negro dominicano que é confundido com um habitante do interior 

do país e que se converte em alvo dos insultos que aquele receberia: “ ‘¡Tucumano 

sembrador de papas!’, lo confundía con un tucu el vocinglerío del peonaje transportista 

nacional. ‘¡Andá a arrancar limones! ¡Qué te creés que estás en la vía de un ingenio! 

¡Negro lamedor de caña!’” (CUCURTO, 2012: 57); a Suni La bomba Paraguaya, ícone 

da movida tropical, a quem conhecemos a partir de uma apresentação hipersexualizada: 

“Cucurto se chocó con unos labios rojos y gruesos y una cara morena bellísima. Un par 

de tetas muy grandes y redondas, debajo de un top rojo, y unos pezones negros como 

ciruelos” (CUCURTO, 2012: 59), ou a mesma Arielina Benúa que expõe seu 

pertencimento ao mundo popular (e apesar de seus “enormes ojos celestes” que parecem 

desentoar com o estereótipo) na sua própria fala com as marcas do considerado vulgar, 

prosaico e até indecoroso a partir da considerada regra culta: “¡Morochazo porongudo y 

demoledor! ¡Me vas a dejar la concha como una cacerola!” (CUCURTO, 2012: 72). Este 

último aspecto se conecta com outro elemento que configura a narrativa performática de 

Cucurto, isto é o que reconhecemos como uma provocação linguística, na medida em que, 

por meio da transgressão, deixa em evidência certos limites operantes na sociedade. Entre 

o culto e o popular, a cultura letrada e a cultura oral, as vozes das personagens e do 

narrador se entrelaçam na novela estabelecendo um jogo irônico com a palavra. Deste 

modo, temas banais podem ser abordados de maneira mais pomposa, questões sérias 

podem ser introduzidas em tom burlesco e tópicos-tabu podem ser objeto de longos 

diálogos e descrições. O submundo da cumbia assim como as aventuras sexuais e 

amorosas de Cucurto se entrelaçam intimamente com o mundo da política nacional e 

internacional, como acontece no capítulo denominado “Encuentro amoroso, pitos y 

flautas” donde uma orgia entre as personagens principais (Cucurto, Arielina, Frasquito e 

Henry) denominada como a “mayor corrupción sexual en la historia del país” 

(CUCURTO, 2012: 126) deriva numa invasão dominicana organizada pelo Grupo 



abehache 

23 

 

Revolucionário Dominicano (CUCURTO, 2012: 128) do qual a paraguaia Arielina 

Benua, hija de Eva Perón, forma parte. 

De igual modo, um mosaico linguístico se configura a partir de um espanhol que 

está fortemente marcado por regionalismos, registros linguísticos diversos, gírias (como 

o lunfardo típico da região do Rio de la Plata) e, em alguns momentos, atravessado por 

outras línguas. O uso do guarani talvez seja um dos elementos mais chamativos desta 

polifônica construção. O apresentador da festa do “Rincón del Litoral, palacio de la 

cumbia paraguaya” (CUCURTO, 2012: 95) reiteradas vezes intercala com o espanhol o 

que ele considera “el idioma más hermoso del continente” (CUCURTO, 2012: 95). A 

festa nacional fica dissipada entre as expressões de orgulho paraguaio: “¡Pytâ, morotiha 

hovy! ¡VIVA PARAGUAI (...) ¡Fuerte el saludo para los de Caacuopé, que se han venido 

con bandera y todo! ¡Rojo, blanco y azul!” (CUCURTO, 2012: 96). Assim, a 

multiplicidade de vozes dos bairros marginais, do interior e da imigração desdenhada (ou 

seja, de países limítrofes como o Paraguai) são incluídos nesta narrativa complexa para 

questionar a pretendida univocidade da voz portenha da capital. 

O dito até aqui nos leva a outro aspecto interessante da obra cucurtiana. Isto é a 

definição metarreflexiva que a primeira citação nos proporciona quando deixa claro que 

nos encontramos diante a uma “atolondrada história”. Neste ponto, Cucurto convoca um 

conceito que reiteradamente ele utiliza para definir sua literatura. Se trata do “realismo 

atolondrado”, que segundo definido no epílogo de La máquina de hacer paraguayitos 

consiste em una “nueva corriente en la literatura argentina” (CUCURTO, 2003: 48). 

Numa entrevista o autor bonaerense declara em relação a este conceito: “Mi literatura es 

incorrecta, sexista, clasista, oral. En el país no existe, es latinoamericana, no argentina. 

Sigue las voces de la calle. Es inculta, atolondrada. No es buena en el fondo, es liviana” 

(CUCURTO apud MENDEZ, 2012). Partindo de aspectos dessa literatura atolondrada, 

Cucurto configura sua narrativa a partir de um humor irônico que lhe permite brincar e 

tensionar as versões oficiais da nação. Seu discurso deixa em evidência as fissuras das 

narrativas nacionais que não conseguem lidar com as contradições de uma realidade 

muito mais complexa e pluricultural do que aquela plana, linear, “desejável”. 

Encontramos um exemplo interessante sobre este respeito encontramos na passagem onde 

o apresentador da festa de comemoração do aniversário da cidade expressa: “Como les 

iba diciendo, 500 años cumplimos todos, argentinos y paraguayos, tanos y gallegos, 

brasucas y charrúas, rosas y jazmines, 500 años en libertad e independencia”. 

(CUCURTO, 2012: 83) Duas tensões se evidenciam nesta fala: por um lado, o problema 
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da imigração, por outro a questão da emancipação. A enumeração de diferentes grupos 

migratórios que conformariam um todo harmônico que faz parte de uma mesma 

comemoração não pode ser lida mais do que como uma ironia frente a uma realidade 

social que de maneira sistemática, tende a rejeitar aos sujeitos migrantes que não 

encaixam com o ideal branco. Do mesmo modo, ainda que entendamos que a 

configuração do tempo da narrativa está oferecendo uma projeção futurista ou cometendo 

uma falácia histórica na medida em que a comemoração dos 500 anos da cidade deveria 

ser feita só em 2080 – a leviandade do realismo atolondrado permite-o –, a ideia de uma 

comemoração de 500 anos de liberdade gera desconforto se consideramos que o Estado-

Nação só conta com dois séculos de existência, assim como a proclamação de sua 

independência. A absurda comemoração pode ser lida como uma crítica construída a 

partir de um olhar irônico que aponta às falhas do sistema que aparentemente não 

conseguiu estabelecer uma ruptura significativa com os anos da época colonial. 

Estabelece-se assim uma relação burlesca com a história nacional, o patriotismo e o 

próprio conceito de argentinidade.  

 

Apesar de ser introdutória, acreditamos que esta breve aproximação à obra de 

Cucurto tem trazido elementos pertinentes para a discussão que anunciamos no começo 

deste trabalho. Como podemos perceber, por meio de sua narrativa performática, Cucurto 

consegue questionar elementos dominantes do imaginário nacional problematizando, 

entre outros aspectos, a suposta homogeneidade populacional construída na base do ideal 

da “branquitude argentina”. A crise desse modelo que, como vimos, responde a uma 

construção histórica complexa se faz efetiva na obra de Cucurto a partir de uma 

elaboração criativa da sua própria experiência que se traduz na criação / recriação de 

personagens, espaços, vivências, estereótipos, linguagem e outros elementos que fazem 

parte do universo marginal do negro argentino.  
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ing of the 
act, which m
with structu
fiction due 
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violation o
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of the 
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inicia
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uentes do ca
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o, repito, qu
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novelas e u
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Como s
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motivo, e
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ador e prota

mado pelos 
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ao pacto ref
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u relato co
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rientar os l
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icando em u

as, a prese
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rmações da

onagem, o J

ampo literá

dentre outr
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o livro ganh

ue isso tudo

cas desejass
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um livro de

oldados de 

se sabe, ne

ui o mesmo

um escritor
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ação – que

agonista é 
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eal que esc

e da voz do 

ferencial, q

a série de in

omo verdad
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isbelief), co

leitores do 

s feitos ma

coerentes d

uma fórmul
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um pacto re
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adas no livr

Javier Cerca

ário mundia

ros, teceram
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hou uma ad

o era impos

se. O que p
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e contos, qu

Salamina, e
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o nome qu

r com três 

ado trabalh
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as como pr
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ual seja, o 
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de. O pacto
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onforme a fe

seu poema 
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la simples o

rincípio de 

eferencial. A

mações que 
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ro. Então e

as real é esp

al, como Ga

m elogios sup

he de estudo

daptação cin

ssível prever
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ão de escri

ue passaram

este é um do

ce, o pers

ue o autor 

livros publ

har como j

scritor. Est

stintivo da 

rincípio de 

e distingue 

ta. Nas auto

acordo táci

extuais e pa

o referencia

a "suspensão

eliz express

dramático 

ali narrado

universo pa

o procedime

identidade

Além disso
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utor, cidade

ele verifica
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abriel Garc
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os sobre el

nematográf

r, no entant
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real, Javier
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A Balada d
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aralelo insta
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ssui três livr

ia Marques
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s quase des

de modo a
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enunciado, 

o princípio 

que o autor 
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e Coleridge
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aurado pelo
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ros publicad
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s, Susan So
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or David Tr

a absurdo p
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sconhecidos
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acto que ga

que por su
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cto ficciona

nça" (the w

e, com a inte
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No livro de J

por que es
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firmá-
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inven
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incom
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Se além 
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e “b” é dif

onômico em
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Num en
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ntado e o q

as, e tenta p

ados fictício

mpatíveis. S
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arações de 

fez no roma

r. Contudo, 

ni-Saillet, q

eitura em 

amente esta 

antém na zo

Na feliz

íguo, no qu

o fictício. L
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de curioso,

em entrevist

o livro. Ne

pois em ma

mações sobr
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, o seu liv

ficcional. E

nados a pen

biguidades. 

ferente de “

m que “a” se

sonagem pr

o acarreta 

scussões teó

nsaio recent

enta resolve
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provar que 

os, de modo

Sem entrar 

gumento ce

Cercas em 

ance, ele nã

isto não me

que age com

que se me

mescla o q

ona de front

z expressão

ual o que é

Logo, não 

 Soldados 

 o leitor for

tas, crônica

este caso, a

is de uma o

e a sua car

fictícios. Or

vro estabele

Esta ideia ge

nsar o mund

Tudo obede

“c”, logo “a

eja igual e d

rincipal é e, 

uma série 

óricas para 
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encial no li

existe uma

o a alongar 

nos mérito

entral se fr

palestras e

ão esteja me
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mo uma leito
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que caracter
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o de Manu

é dito pode 

é de estran
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r do tipo de
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a desconfia
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rreira de es

ra, isto cria 
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era uma cer

do e os texto
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a" é diferent
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ivro. Ela se

a diferença 

ainda mais

os da anális
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uel Alberc
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na o rótulo 
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e mais tive
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scritor, todo
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cto que fica
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tempo, não
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estilística e

s a distância

se estilística

stante quan
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e quanto a p

, que não co

referencial 

toficção, um

afia e o rom

a, a autof

derado, ao m
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de autoficç

ele irá atrás

r à mão, p

osso hipoté

o escritor re

os os dados

ma, pois, se 

a a meio c

cia, pois o 

a uma taxin

o excluído:
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tenhamos n
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ntre os dad

a entre esses

a feita pela 

ndo se bas

arante que, 

É claro que
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m gênero qu

mance. 
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mesmo tem

ue Orsini-Sa
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s de inform

para averigu

ético leitor

eal, declarou
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acreditarm
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nomia rígida

: se “a” é ig

haver um m
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Cercas real

quanto teó

na questão c
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s declaraçõ
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assim com

e não poder

tura de Cath

nsar numa l

al. Porém, 
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aillet, no e
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1
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r será 

u que, 

a vida 

mos no 

ntre o 
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a, que 
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óricas. 

crítica 
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que c
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integ
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2012

ador dá ênf
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tada do cam
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po posterior

 

Foi no v
primeira 
acontecim
havia mo
de escrito
 

Nestes d

meiro períod

amento Jav

nhol que en

alange, part

co ao pode

as, o perso

odo aponta 

diu a escrev

começou co

minou com 

ção com a l

rcussão qua

a" o persu

gralmente a 

ngústia eco

ntosa, que m

2, p. 13). 

fase à sua 

stante. Ora, 

mpo biográfi

protagonist

velam mais 

capaz de rev

(quer dizer,

oal com ou

a narrativa 
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verão de 199
vez do fu

mentos tinha
orrido, minha
or. (CERCAS

dois período

do aponta p

vier Cercas

ntrou para o

tido de orien

er, em 1936

onagem, vai

para o estad

ver a narrati

om a morte 

o fim de s

literatura. E

ase nenhum

uadiram a t

escrever. "O

nômica, fís

me derrubou

persona d

esta afirma

ico. Na leitu

ta coloca e

sobre a sub

velar. O livr

 sem que se
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(intradiegét

94, já faz a
uzilamento d
am então aca
a mulher me
S, 2012, p. 1

os estão as b

para o dese

 ouvira fal

os livros de 

ntação fasci

6. Ele será 

i se dedicar

do de ânim

iva sobre S

do seu pai, 

seu casamen

Embora os l

ma, "a vaid

tirar licenç

O resultado

sica e metaf

u no sofá d

de escritor, 

ação só tem 

ura que eu f

em jogo um

bjetividade 

ro se inicia 

e possa sepa

dem profiss

tico), revela

agora mais d
de Rafael S
abado de se 
e abandonara
3). 

bases sobre 

enrolar do 

lar pela pri

história nã

ista que pre

o personag

r a escrever

mo em que o

Sánchez Ma

se agravou

nto. O cen

livros que j

dade e a re

a do jorna

o dessa mud

fisica, três r

diante do tel

o que, par

sentido se u

faço do rom

ma série de

do persona

com um tre

arar seus ele

sional. O n

a que está 

de seis anos
Sáchez Maz
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as quais o r

enredo: Ra

imeira vez 
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eparou o terr

gem princip

r ao longo 

o protagonis

azas. Ele atr

u com a desi

ntro desta c
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al em que 

dança em m
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ra ela, não
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ance, o foco
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agem do que
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donara minh

romance se 
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pal de um 
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sta se encon
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rise, no en
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iosa de um

trabalhava 

minha vida f

nacabados e
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e o relato d
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nstitutivos)

ue está, com
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falar pela 
mportantes 
a: meu pai 
ha carreira 

desenvolve

hez Mazas,

era um es

como o fund
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ma crise ter
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foram cinco
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nem 
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a sua 

obtido 

aquela 

car-se 

o anos 

ressão 

RCAS, 

e 

08 



 

sua 

roma

mas 

tirar 

narra

leitur

dram

conv

roma

não v
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que, 
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nova
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o aut

 

A aut
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Assim, d

capacidade 

ance, se eng

"uma narra

outra licenç

ativa que es

ras, entrevi

ma de um ho

versa com 

ance, reconh

vê isso, é p

narcisismo

análise de a

Este, o 

denação mor

mo casamen

rá-lo, eu rec

no livro D

o está entre

a, nem fica c

malo, como

ada nas voz

tor, N, o nar

tobiografia:

     A 

=        = 
N   =   P 

rrativa histó

     A 

=        ≠  
N   ≠    P

desde o iníc

de se tor
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Trueba, o
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o e futilidad

alcances po
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ral das narra
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corro ao exe

Diction e Fi

e aspas de 

claro se ele

o se verá. 

zes da narra

rrador e P, o
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órica: 
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cio a crise d

rnar um es

rita do livro

como o per

l, estando já
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e está por tr

uta para rec

 diretor re

ste é o centr

relaciona pr

de. Por isso

líticos tão c

tico. Nele, 

ativas de si 

rva, embora

emplo de G

ction, de 19

propósito, p

e acredita qu

Em sua an

ativa. Assim

o personagem

do personag

critor bem

o sobre Sán

rsonagem nã

á reestabele

o lado objet

rás desse pr

cuperar a su

esponsável 

ro da obra. 
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o, o elemen

claros como

se observa

para deneg

a com desd

Gérard Gene

991, dedica

pois, de ac

ue seja um 

nálise, Gen

m, ele desenv

m: 

gem tem no

-sucedido. 

nchez Maza

ão para de 

ecido profiss

tivo da prep

rocesso de 

ua vocação. 

pela adap

Se a leitura

a ideia de 

to autocent

o em Soldad

a que a rig

gar a autofic

obramentos

ette, importa

a algumas l

ordo com G

gênero. E s

nette utiliza 

volve os se

o centro a d

Quando el

as (que não

repetir); qu

sionalmente

paração do 

preparação 

Aliás, o pró

ptação cine

a de Catheri

uma narrat

trado não p

dos de Salam

gidez taxon

cção. No âm

s levemente

ante crítico 

linhas ao "n

Genette, a a

se for, é um

uma defin

guintes esqu

ab

dúvida acer

le, ao long

o é um rom

uando ele re

e, por mais 

livro (pesqu

da narrativ

óprio Cerca

ematográfic

ine Orsini-S

tiva autocen

poderia se a

mina. 

nômica se a

mbito teórico

e diferentes.

e teórico fr

novo gêner

autoficção n

m gênero me

nição de g

quemas, ond
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go do 
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aliar a 
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diegética: 
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ntradição, de
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do "Autofic
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r na alfând
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ra do autor r
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pecto, um g

como se v
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mo se o te
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e o que o pe

níveis difer

relato meta-

xemplos qu

nto de dois

nto de Cor

m homem de

dade do un

ma Jorge Lu

ver o nome 

ph” foi publ

ue se vê o m
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qual o roman

o, novas im

os menciona
ímil ou do f
es em seus d
e a um dos 
uma metalep
o. (LECARM

toca no xis

tte, metalep

ntre dois nív

s Parques”

na poltrona

cometer um

ersonagem l

rentes que 

-ficcional, q

ue Genette c

 níveis nar

rtázar. Em 

e meia idad

niverso. No 

uis Borges. 

de Borges, 

licado em 1

mesmo proce

épticas ain

e é um recur

pelos crític

ocedimento 

utros críticos

e a autoficç

onto, conco

o lúdica, c

um jogo ex

ncista mistu

magens, qu

ados por Géra
fabuloso. Ele
discursos (...)
 mais antig

pse muito hab
ME, 2004, p. 

s da questão

pse é uma 

veis diegéti

”, de Júlio

a de seu qu

m assassina

lê) o assass

se encontra

que o perso

considera ac

rrativos, po

“O Aleph”

de que enco

decorrer d

O nível ref

se mistura a

1949, é uma

edimento de

nda mais a

rso narrativo

cos mais re

de ambigu

s, Lecarme 

ção são cois

ordo com ele

omo a met

xtremamente

ura as peças

ue vão se f

ard Genette p
es implicaria
). Para Genet
os procedim
bitual, em fin
73-74). 

o quando fa

figura narra

cos diferent

o Cortázar

uarto, lê um

ato. Na pág

ino entra no

am, o do re

onagem lê. 

ceitáveis co

orém de um

”, por exem

ntra um obj

do relato, s

ferencial da

ao nível fan

a obra relat

e intrusão d

antigas pod

o muito ant

eativos à au

uidade que 

entre eles, a

sas distintas

e) o gênero

talepse. É 

e perigoso 

s que tinham

formando à 

pertencem à 
am a não ade
tte, a única a

mentos ficcio
ngir que o au

ala da metal

ativa na qua

tes. O exem

r, onde um

m conto poli

gina final d

o quarto do

lato que nó

No caso d

omo autoficç

m modo d

mplo, nós ac

jeto, o Alep

omos infor

realidade, 

ntástico do c

tivamente re

do autor na o

deriam ser 

igo e, por is

utoficção c

caracteriza

acham melh

s. Para Leca

autoficcion

uma transg

com o qu

m lugar cativ

medida qu

ab

à categoria 
esão séria 
autoficção 
onais, que 
autor entra 

lepse. Segun

ual se produ

mplo clássic

um persona

icial em qu

do conto (o

o personagem

ós, leitores 

das obras ci

ções, també

diferente do

companham

ph, onde se 

rmados que

no qual est

conto. 

ecente. A D

obra, é do s

citadas. M

sso mesmo,

com o intui

a este gêne

hor entender

arme (e eu 

nal não se b

gressão de 

uebra cabeç

vo na literat

ue o leitor 

behache

1

ndo a 

uz um 

co é o 

agem, 

ue um 

o que 

m e o 

reais, 

itadas 

ém há 

o que 

mos o 

pode 

e esse 

tamos 

Divina 

século 

Mas o 

, ele é 

ito de 

ero já 

r que, 

devo 

baseia 

outra 

ça do 

tura e 

toma 

e 
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conta

obser

da lit

escan

como

Este 

curad

lugar

qual 

seu m

desin

meta

 

no m

essa 

ficçã

na fi

nas a

meu 

acred

precu

por a

entre

admi

(Mat

“resp

mode

uma 

ato com as

rva tanta re

teratura, cre

ndaloso mo

o uma estát

pedestal é

doria determ

r da ficção n

a ficção de

mundo para

nteressado. 

alepse: 

 

Todos es
do limite
precisam
oscilante 
se conta. 

Pois, é j

meu modo d

linha de so

ão como art

cção, foi to

artes visuais

ver, a gra

dito que a m

ursora da au

autores cont

elaçamento 

ite num lon

talepsis: de 

ponde evid

erna, pós-m

liberdade, 

s obras que

esistência pa

eio que isso

odelo narrati

tua grega, s

é o que det

mina o que 

no ocidente

eve ser cons

alelo, mas q

No Discur

ses jogos m
e que se esfo

mente a nar
mas sagrad
(grifos do au

ustamente e

de ver, a aut

ombra, que 

e, a autofic

ornada ídolo

s, ao seu mo

nde diferen

metalepse m

utoficção. N

temporâneo

da ficção c

ngo ensaio 

la figura a 

dentemente 

moderna, dig

e a suas cr

e estão sen

ara admitir 

o pode se ex

ivo ataca os

se encontra

termina o l

entra e o q

 nada mais 

siderada aut

que é inefic

rso da Narr

anifestam, p
rçam por tra

rração (ou 
a entre dois 
utor). 

essa frontei

toficção pro

serviu e ai

ção não est

o. Está se in

odo, também

nça entre a

moderna po

Não é à-toa 

os como um

om a vida. 

sobre a me

la ficción, 2

melhor à 

gamos – da 

riaturas uma

ndo escritas

este novo m

xplicar, den

s alicerces s

a desde pelo

lugar da fic

que fica de 

é do que a v

tônoma, ou

caz no mun

rativa, Gen

pela intensida
anspor a exp
a represent
mundos: aq

ira tornada 

ofana, fazen

inda serve d

tá atacando 

nsurgindo d

m o fez) co

a autoficção

ode ser cons

que o nome

m precursor 

Não é à-to

etalepse qu

2004), em s

nossa con

criação, qu

a possibilid

s conforme

modo de nar

ntre outros m

sobre o qua

o menos o 

cção em no

fora de um

verossimilh

u seja, algo 

ndo objetivo

nette ([19--]

ade de seus 
ensas da ver
tação) em 

quele em que

sagrada pe

ndo nela a s

de parâmetr

a ficção, m

de modo rad

ontra a objet

o e a simp

siderada co

e de Borges

de seus exp

a, também,

ue ele publi

uas formas 

ncepção –

ue de bom g

dade de auto

 este novo

rrar e de co

motivos, por

l certa conc

século XV

ossas vidas

museu. E o

hança, o prin

que só tem

o: numa pal

, p. 235) a

efeitos, a im
rossimilhança
si própria; 

e se conta, aq

los adorado

sua morada.

ro para a no

mas o eleme

dical (como

tificação es

les metalep

mo uma es

é frequente

perimentos 

que, como

cou em liv

mais extrem

romântica,

grado conce

onomia que

ab

o modelo. S

onhecer por 

orque este n

cepção de fi

VIII, no ocid

s, assim co

o que garan

ncípio segun

m importânc

lavra, como

afirma, acer

mportância 
a, e que é 

fronteira 
aquele que 

ores da arte

. Ao desresp

ossa vivênc

ento estético

o a perform

stética. Esta

pse. No ent

spécie de té

emente invo

mais radica

o Genette m

vro recentem

mas, a meta

, pós-româ

ede a esta ú

e o  [e

behache

1

Se se 

meio 

ovo e 

icção, 

dente. 

mo a 

ntiu o 

ndo o 

ia em 

o algo 

ca da 

e que, 

peitar 

cia da 

o que, 

mance, 

é, ao 

tanto, 

écnica 

ocado 

ais de 

mesmo 

mente 

alepse 

ântica, 

última 

ethos] 

e 
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cláss

fim, 

tenha

meta

para 

livro

repub

nove

segun

Robe

osso,

apart

e El 

– adm

que i

(CER

nove

publi

roma

no pr

sinto

No c

expe

confo

argum

a sua

narra

          
2Tradu
"respo
digam
posibi
31-32
 

sico, mais p

creio que t

a publicado

alepse. 

Existe um

além do si

 de novelas

blicado em

ela, justamen

nda parte, 

erto Bolaño

, transforma

tamento de 

inquilino?"

mitiu por fi

induz um p

RCAS, 2012

ela resgatad

icação origi

ance mais fa

rocesso de e

Como já

oma de uma

caso de Jav

diente auto

forme o mod

mento de So

a carreira co

ativa real". 

                     
ução minha d
onde evidente

mos– de la cr
ilidad de auto

2). 

pé no chão o

também não

o O Motivo,

ma relação 

imples fato 

s, o primeir

m 2002 (um

nte a que em

homônima

o, grande ro

ado em ser 

Bolaño, est

  para, mais

im. – Mas a

pobre coitad

2, p. 129; p

da do esque

inal. A outr

famoso do a

escrita de um

á deve ter fi

a mudança 

ier Cercas, 

oficcional, v

delo tradicio

oldados de 

omo escritor

De modo a

                      
da versão em
emente mejor 
eación, que d

onomía que el 

ou mais tím

o é à-toa qu

 uma novel

complexa 

de terem s

ro de Javier

m ano depo

mprestava s

a, Javier C

mancista ch

de tinta e 

te lhe pergun

s adiante, co

acho que ti

do a comet

p. 130). Com

ecimento po

ra semelhan

autor, é que 

m romance.

icado claro,

em curso n

essa mudan

vemos um e

onal e busc

Salamina, n

r de ficção 

análogo, po

       
m espanhol (qu

a nuestra con
de buena gana
 clásico

mida, nem se

ue, antes de

la em que s

entre O Mo

sido escrita

r Cercas, pu

ois de Sold

seu nome a

Cercas, o p

hileno, amig

papel pelo 

unta: "Escuta

omentar: "D

inha um con

ter um crim

m efeito, es

or seu auto

nça (e que m

O Motivo t

. 

 eu entendo

no modo co

nça é melh

escritor em 

ca alternativ

na medida e

em xeque e

odemos dize

ue, por sua v
ncepción –rom
a ortoga a es

o, más pedestr

equer conce

e Soldados 

se observa u

otivo e Sold

s pela mesm

ublicado pe

dados de Sa

ao título. Em

personagem

go pessoal 

espanhol. A

a, você não 

Do primeiro

nto muito b

me para escr

ste é o enre

or mais de 

me parece b

tem no cent

o a autoficç

omo encaram

hor observad

crise, que n

vas para con

em que o Ja

e, para super

er que esta 

vez, é uma tr
mântica, posro
sta ultima una
re o más timid

ebia” 2 (2004

de Salamin

um tipo bas

dados de Sa

ma pessoa. 

ela primeira

alamina) co

m Soldados 

, faz uma 

do Javier C

Assim que 

é Javier Ce

o não me lem

bom sobre u

rever um ro

edo de El M

quinze ano

bastante im

tro de sua tr

ão como um

mos a ficçã

da à medida

não se sent

ntinuar escre

vier Cercas

rá-la, resolv

hibridizaçã

adução do or
omántica, mo
a liberdad, y 
do, ni siquera 

ab

4, p. 31-32)

na, Javier C

stante curio

alamina, qu

O Motivo 

a vez em 19

om apenas

de Salamin

entrevista 

Cercas de ca

Cercas che

ercas de El M

mbro muito

um filho da

omance, nã

Móvil, O M

os depois d

mportante) c

rama um es

m exemplo 

ão em socie

a que, dent

te apto a es

revendo. Est

s ficcional c

ve escrever 

ão foi tamb

riginal em fra
oderna, posmo

a sus criatur
concebia" (20

behache

1

). Por 

Cercas 

oso de 

ue vai 

é um 

987 e 

uma 

na, na 

com 

arne e 

ga ao 

Móvil 

o bem 

a puta 

ão é?" 

Motivo, 

de sua 

com o 

scritor 

e um 

edade. 

tro do 

screve 

te é o 

coloca 

"uma 

bém a 

ancês): 
oderna, 
as una 
004, p. 

e 
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saída

impr

como

o terr

então

medi

ativid

 

 

autor

impo

funda

da na

como

temp

dispo

uma 

que, 

de S

nece

preci

aqui 

se de

verso

recon

mode

Perce

a encontrad

regnando-a 

o acredito, 

reno, forçan

o O Motivo

ida em que

dade e trans

Assim se

Álvaro le
ponto. To
comprar 
e tomava
nove da 
trabalho. 

Percebe-

r que nos i

ortante e go

amental par

arrativa, Ál

o advogado

po (é apena

or de mais 

distinção s

nesta distin

Soldados de

ssidade ínti

iso: isto não

em questão

Álvaro p

ecide pela e

o uma form

nsidera mai

ernidade, e

eba-se que 

da pelo Javi

de real, de 

se pode est

ndo os limi

 pode ser li

e, num gesto

sgride os po

e inicia a no

evava seu tra
omava uma d
pão e jornal

a café-da-ma
manhã sen

-se, de entra

nteressa aq

ostaria que o

ra a interpr

lvaro trabalh

o; um empre

s no turno 

tempo para

sutil entre e

nção, está im

e Salamina.

ima e nunca

o está em qu

o, ou boa pa

pensa prime

epopeia. Ma

ma que só p

is uma vez 

era o instru

todas essas 

ier Cercas 

modo a torn

abelecer um

tes entre a 

ido como um

o único e b

ostulados da

ovela de estr

abalho a sério
ducha fria pa
. Na volta pr
anhã na cozi
ntava no esc

ada, uma d

qui: o narra

o leitor o fix

retação da o

ha como ad

ego que ele 

da tarde e n

a o seu verd

emprego e 

mplicada a i

. Num caso

a suficientem

uestão, mas 

arte dele, se 

eiramente em

as uma epop

pode ser ap

e decide e

umento ade

informaçõe

real, que, 

nar impossí

ma narrativa

ficção e o r

um precurso

bifronte, co

a verossimil

reia de Cerc

o. Todos os 
ara se reanim
reparava café
inha, folhean
critório, pro

diferença fun

ador é impe

xasse, pois 

obra. Como

dvogado. Ou

escolheu ju

não deman

dadeiro trab

trabalho qu

ideia de voc

o e no outr

mente elabo

sim o que e

ocupa desta

m escrever 

peia escrita 

preciada po

escrever um

equado para

es são dada

em Soldado

ível diferen

a histórica e

real, para o 

or da obra m

oloca em ce

lhança ficci

cas (2005, p

dias se levan
mar e descia 
fé, torradas co
ndo o jornal

onto para in

ndamental 

essoal, extra

mais adian

o ficamos sa

u seria mel

ustamente p

da muita re

balho: a lite

ue me parec

cação, que t

ro, o protag

orada que o

escrever. O 

a questão. 

um poema 

em prosa, p

or um públi

m romance: 

a realizá-la

as por meio 

os de Salam

ciar uma co

em que a m

surgimento

mais celebra

ena o drama

onal. 

p. 13): 

ntava às oito 
ao supermer
om manteiga
l e ouvindo 
niciar sua jo

em relação 

adiegético. 

nte ele terá u

abendo logo

hor dizer: t

por ocupar o

esponsabilid

ratura. O n

ce relevante

ambém é o 

gonista é m

o leva a escr

primeiro ca

lírico, depo

por consider

ico muito r

"O romanc

a" (CERCA

de um disc

ab

mina, faz f

oisa da outr

metalepse pr

o da autofic

ada de Cerc

a do escrito

 horas em 
rcado para 
a e geléia, 
rádio. Às 

ornada de 

 à outra ob

Este é um 

uma import

o mais, no 

tem um emp

o mínimo d

dade) de mo

narrador inse

e na medid

ponto de pa

movido por

rever. Escre

apítulo da n

ois reconsid

rar a epope

restrito. Por

ce nascia c

AS, 2005, p

curso indiret

behache

1

ficção 

a. Se, 

repara 

ção – 

cas na 

or em 

bra do 

dado 

tância 

curso 

prego 

do seu 

odo a 

ere aí 

da em 

artida 

r uma 

ever é 

novela 

dera e 

ia em 

r fim, 

com a 

p.18). 

to, no 

e 
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do n
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com 

de u
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narra
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contr

mínim

regre

por e

na fo

discu

De m

Flaub

Bova

autor

coisa

valid

uma 

desto

justa

figur

"Qua

imed

a informaç

smitidas as 

lo passado, 

morte, houve

a era de orde

erimentalism

e colocar, ne

noveau rom

zonte mode

esses suced

uma forma 

ntram todo

ativa. Por es

gênero "regr

ribuições té

mo, seria 

essar ao sécu

Haveria 

exemplo, a 

ormulação d

ussão não é 

modo que, 

bert como m

ary é a sua 

ral, deve su

as e as pess

dade desta a

poética da 

oa da prop

amente a int

Gostaria 

ra de Flaub

ando são 

diatamente 

ção é transm

reflexões d

em mais de

e duas apela

em "negativ

mo superlit

esta categor

man. A segu

sto", se refu

dâneos renu

abrangente

os os contis

sses motivo

ressando ao

écnicas e de

estupidez d

ulo XIX; er

ainda algum

concepção 

do seu proje

indispensáv

por ora, g

modelo. Um

aspiração 

umir por de

oas falem p

aspiração, n

narrativa, 

posta da no

erferência d

a de chamar

bert, confor

publicados

percebidos

mitida pela 

de Álvaro 

e uma ocasi

ações suces

va", e busca

terário, asfi

ria, as obras

unda "era 

ugiando "em

unciava a to

e e totaliza

stas e micr

os, Álvaro i

o seu mom

e outras ord

desperdiçar

ra preciso re

mas coisas 

de literatur

eto literário,

vel para a li

ostaria de 

ma das cara

à objetivida

etrás da nar

por si própri

em se ela é

que é o qu

ovela que e

do autor na 

r atenção ai

rme uma ob

s, Madame

s como 'a 

instância n

sobre o rom

ão, o anúnc

ssivas no te

ava "preserv

ixiante e ve

s mais extre

positiva" e

m gêneros m

oda vontade

adora" (CER

rocontistas, 

intenta retom

mento de es

dens que o 

r". Por fim

egressar a F

a discutir 

ra do person

, conforme 

inha interpr

me deter n

acterísticas 

ade absolut

rrativa. O s

rias. Não me

é ou não pos

ue ela é, e m

estamos len

realidade.

inda para o

bservação d

e Bovary

democraci

narrativa. É 

mance mod

cio de sua m

empo e igua

var a grande

erbosamente

emas de Jam

e "se encer

menores, co

e de captar a

RCAS, 200

e as dema

mar, em seu

splendor", s

século hav

m, conclui, 

Flaubert" (C

sobre esse 

nagem, já q

acabei de g

retativa que 

nesta escolh

mais marc

ta. Para ele

seu objetivo

e interessa d

ssível. Quer

mostrar com

ndo, O Mo

outro aspect

do filósofo 

ou A e

ia em liter

também as

derno, que 

morte. "Peran

almente vãs

eza do gêner

e autofágico

mes Joyce e 

rrava volun

omo o conto

a vida huma

05, p. 19). 

ais formas 

u romance, 

sem, com i

ia proporci

sentencios

ERCAS, 20

capítulo de

ue ela inter

glosar. Porém

eu quero de
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cantes do au

, o autor, q

o final é fa

discutir a v

ro somente 

mo, a priori

otivo, cujo 

to decorrent

francês Ja

ducação s

ratura', ape

ab

ssim que no

testemunho

nte esta sen

s", pensa Ál

ro" mediant
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os experim

ntariamente 

o e a nouve

ana e a real

Neste grup

minimalist

 a grandios

isso, ignora

ionado e qu

so: "Era pr

005, p. 20). 

e entrada, c

rfere diretam

m, creio qu

esenvolver,

a pela figu

utor de Ma

quer dizer, a

azer com q

validade ou 

registrá-la 

i, ela contra
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te da escolh

acques Ran

sentimental 

esar da po

behache

1

os são 

ou no 
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lvaro. 

te um 

que se 

mentos 

num 

elle, e 

lidade 

po se 

as da 

sidade 

ar "as 

ue, no 

reciso 

como, 
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ura de 

adame 
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a não 

como 

asta e 

tral é 
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poéti
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ou d
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9, p. 19). Se

ar sublinha

ica, pois 
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esta dúvida 

realidade é p

o que a ima

       
infância apare
muitos dos r

perspectivism
vos umbrais d
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recrucijada 
os rasgos f
a temporalid

característica
cias (la expr
(CABO ASE

eia que faze

de contos de

rmitir – se 

mo uma entrec
mentais da m
sobre a visão

as (a expressã

“esquecemo

os há pouc

omo toda 

ue conhece

stória huma

o XVII o m
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ra não dize

infância, a
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Discutindo o papel do professor na concepção de Gabriela Mistral: 

Estudo e tradução do Decalogo del maestro 

                                                                                                      Rodrigo Conçole Lage
1
 

Resumo: O objetivo desse trabalho é discutir a concepção do que é ser professor, na visão da 

poeta e educadora Gabriela Mistral, a partir do texto Decalogo del maestro. Com esse objetivo, 

dividimos nosso trabalho em duas partes. Na primeira, apresentamos alguns dados biográficos 

referentes à sua atuação na educação. Na segunda, comentamos o texto com o objetivo 

identificar de os princípios que, na sua concepção, devem nortear a prática docente. Em anexo, 

trazemos a obra acompanhada da tradução.  

 

Palavras-chave: Gabriela Mistral, Decálogo, Prática docente, Tradução. 

 

Résumen: El objetivo de este trabajo es discutir la concepción de lo que es ser profesor, en la 

visión de la poeta y educadora Gabrialea Mistral, a partir del texto Decalogo del maestro. Con 

este objetivo, dividimos nuestro trabajo en dos partes. En la primera, presentamos algunos datos 

biográficos referentes a su actuación en la educación. Em la segunda, comentamos el texto con 

el objetivo de identificar los princípios que, en su concepción, deben orientar la práctica 

docente. Em anexo, tenemos la obra acompañada de la traducción. 

 

Palabras clave: Gabriela Mistral, Decalogo, Prática docente, Traducción. 

 

Introdução 

Ao longo da história a prática docente tem levado os professores a refletir sobre 

seu ofício e sobre a educação de modo geral. As transformações sociais, culturais e 

econômicas da sociedade, de uma forma ou de outra, levaram no passado e ainda levam 

os docentes a discutirem sobre a necessidade de renovação nas metodologias de ensino, 

sobre as questões ligadas aos problemas e dificuldades no aprendizado e outras questões 

profissionais. Mas não somente isso, eles também estão a repensar o papel da escola, e o 

do próprio professor, na contemporaneidade. 

Nesse sentido, não é de se admirar que a poeta Gabriela Mistral, prêmio Nobel 

de Literatura de 1945, também tenha se dedicado a questão. Não é uma teórica que 

desconhece a realidade da sala de aula. Atuando em diferentes países ela teve a 

oportunidade de conhecer diferentes realidades educacionais, de modo que suas 

reflexões estão baseadas não só experiência prática, mas também na diversidade de 

realidades que conheceu. Seja por meio da poesia, de artigos de jornal, conferências, 

tais como a Educación popular e a Métodos activos de instrucción, etc. ela discutiu 

questões ligadas a educação e a prática docente.    

                                                      
1
 Graduado em História (UNIFSJ). Especialista em História Militar (UNISUL). E-mail: 

Rodrigo.lage@yahoo.com.br. 
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Assim, com o objetivo de divulgar esse lado da escritora, decidimos estudar e 

traduzir o texto Decalogo del maestro. Na primeira parte de nosso trabalho 

apresentamos um escorço biográfico onde destacamos sua atuação na educação. Na 

segunda parte, comentamos o texto partindo do ponto de vista de que cada um dos 

princípios ali presentes são normas que, na sua concepção, obrigatoriamente devem ser 

seguidas por todos aqueles se dedicam ao magistério. Examinamos igualmente a 

questão da influência religiosa na concepção do texto, algo presente em toda a sua obra, 

e da intertextualidade com a Bíblia, que levou a composição de outros textos do mesmo 

tipo.    

 

1- Gabriela Mistral como educadora2
 

Nascida no dia 7 de abril de 1889, Lucila de María del Perpetuo Socorro y el 

Godoy Alcayaga, mais conhecida mundialmente como Gabriela Mistral, dedicou grande 

parte de sua vida a educação. Seu pai, Juan Jerónimo Godoy Villanueva, também foi 

professor, e sua mãe, Petronila Alcayaga Rojas, foi modista.  A escritora deu início a 

sua longa carreira de professora muito cedo, aos 15 anos de idade, quando foi nomeada 

“professora auxiliar
3
 na Escuela de la Compañía Baja, na comuna La Serena, na 

província de Elqui” (LAGE, 2015, p. 124).  

Em1906 ela tentou ingressar na Escuela Norma de La Serena com o objetivo de 

obter o que no Brasil chamamos de Habilitação Específica para o Magistério (HEM) 

(MENEZES, 2001), mas o estabelecimento “lhe fechou as portas de ingresso por 

considerar que sua caneta e suas leituras não se ajustavam ao pensamento da igreja 

católica” (RIVERA; BLACHET, 2008, p. 39, tradução nossa). Ele só veio a obter um 

diploma quando, em 1922, a Universidad de Chile lhe concedeu “o título honorífico de 

professora de castelhano” (Idem). Em 1907, foi nomeada inspetora no Liceo de 

Señoritas de La Serena. 

Seja como for, ela continuará a exercer o magistério sem nenhum tipo de 

diploma ou habilitação: “Em 1908, passou a trabalhar como professora em La Cantera 

e, posteriormente, em Los Cerrillos, sem ter estudado para isso. Somente em 1910, 

recebeu o título de Profesora de Estado, pela Escuela Normal N° 1 de Santiago” 

(LAGE, 2015, p. 125). Isto é, depois de passar nos exames ela recebeu um título que a 

                                                      
2
 Esta seção apresenta novas informações que complementam os dados sobre a vida da escritora presentes 

em meu artigo Vida e obra de Gabriela Mistral: uma ilustre desconhecida (vide referências).  
3
 O termo utilizado no séc. XIX era monitora. 
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transformava em professora primária. Ou seja, ela não fez o curso Normal, mas passou 

nos exames e foi, de certo modo, habilitada para exercer o ofício. 

Seria preciso investigar maiores detalhes sobre porque veio a recebê-lo, se esse 

título seria uma espécie de título honorífico que lhe dava o mesmo status de uma 

licenciada ou se recebeu juntamente o HEM. Seja como for, Mistral, segundo a Dra. 

María Isabel Orellana (RIVERA; BLACHET, 2008, p. 39, tradução nossa), “nunca foi 

mestra, se entendemos esta atividade como uma profissão aprendida sistematicamente, 

nunca cursou estudos formais de pedagogia em uma Escola Normal ou no Instituto 

Pedagógico (...), nem recebeu um diploma de professora atestando uma formação 

regular.  

Em 1909, foi professora na escola de Los Cerrillos, em Coquimbo e foi nomeada 

inspetora no Liceo de Señoritas de La Serena. E, nos anos seguintes, exerceu tanto o 

magistério quanto o trabalho de inspetora nas mais diferentes regiões do país: “Em 

1910 foi nomeada professora do primário em Barranca e em 1911, Professora de 

Higiene no Liceu de Traiguén no sul do Chile; em 1912 foi transladada como 

Professora de História e Inspetora-Geral ao Liceu de Antofagasta” (LÓPEZ, 226, p. 6). 

Além disso, entre 1912 e 1918, trabalhou num liceu feminino em Santa Rosa de los 

Andes “como professora de Castelhano, História e Geografia” (LACOSTE; ARANDA; 

CUSSEN, 2012, p. 11).  

No ano de 1918, “o ministro da educação, Pedro Aguirre Cerda, a nomeou 

diretora do Liceo de Niñas de Punta Arenas (...) e, posteriormente, ocupou o mesmo 

cargo em Temuco e no Liceo Nº 6 de Niñas” (LAGE, 2015, p. 125), localizado em 

Santiago, no ano de sua fundação (1921). Foi, portanto, sua primeira diretora e isso é 

um sinal do reconhecimento de seu trabalho. Em 1922 vai para o México, “a convite do 

ministro da educação José Vasconcelos, onde trabalhou por quase dois anos na 

fundação do “sistema de escolas rurais para a nova nação” (LUCO; DOMANGE, 2010, 

p. 52) e também das campanhas voltadas para a fundação de bibliotecas populares” 

(LAGE, 2015, p. 125). 

Outro trabalho importante referente à educação, a nível internacional, foi 

realizado na Argentina, entre os anos de 1920-40; tendo se envolvido também nas 

políticas de leitura pública (Ibid., p. 126). A atuação de em prol da educação não seu 

deu somente no exercício do magistério, de sua atuação como inspetora e diretora, ou 

através de seus textos: “Em 1928, participou em Buenos Aires da I Convenção 

Internacional de Professores, onde apresentou sua declaração dos “Derechos del Niño”” 
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(Idem).  Ela também “veio a trabalhar como professora visitante, entre 1930 e 1931, no 

Barnard College e no Vassar College, de New York. Enquanto ali esteve, Mistral 

“ditava cursos de literatura espanhola contemporânea e de literatura 

hispanoamericana”” (Idem).  

O fato de passar a trabalhar como cônsul em diferentes países, a partir de 1933, 

afastou a escritora do magistério. Como já foi dito na introdução, a prática docente 

levou Mistral a pensar e a escrever a respeito da educação das mais diferentes formas, 

deixando um legado importante para todos os que exercem o magistério ou, de alguma 

forma, trabalham em prol da educação. Além dos textos em verso e prosa ela tratou 

deste assunto de diferentes formas. Segundo Pedro Pablo Zegers (2008, p. 27, tradução 

nossa): 

 

Suas contribuições se traduzem em conferencias aos mestres; 

visitas à comunidades rurais e na preparação de material 

didático para leitura complementar, especialmente dirigida as 

mulheres. Por todos estes aportes, Gabriela Mistral tem sido e é 

considerada como a mestra de América por excelência. 

 

2- Os dez mandamentos 

A influência da Bíblia em sua obra tem sido amplamente estudada, como 

podemos ver pelos muitos trabalhos que se dedicam ao assunto citados em Gabriela 

Mistral ante la crítica: bibliografia anotada de Patrícia Rubio. Mas, não encontramos 

nenhum estudo voltado especificamente para o exame da influência dos dez 

mandamentos em sua produção. Contudo, consideramos que o fato de ter escrito o 

Decálogo del maestro, o Decálogo del artista e o Decálogo del jardinero, é uma 

demonstração de sua existência.  

Consequentemente, não podemos estudar os decálogos de Mistral sem antes 

estudarmos o texto bíblica que lhes serviu de inspiração. Não só por ter servido de 

inspiração para sua composição, mas também em busca da possível relação intertextual 

entre eles. Além disso, seria interessante verificar se a escritora fez algum tipo de 

anotação em sua Bíblia sobre eles. Carlos Zurita, no artigo La Biblia de Gabriela 

Mistral (RUBIA, 1995, p. 171), publicado em 1957 no volume 37 do La nueva 

democracia, descreve as anotações feitas por ela, mas não tivemos acesso a esse 

trabalho. Assim, passaremos a estudar o texto bíblico. 
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Do ponto de vista etimológico, tem no hebraico antigo o nome de עשרת 

 עשרת e no hebraico rabínico o de (transliterado como Asereth ha-D'bharîm) הדברים

 Eles “são traduzidos como “as dez .(transliterado como Asereth ha-Dibroth) הדברות

palavras”, “os dez ditos” ou “os dez assuntos”” (LIEBENBERG, 2012, p. 7, tradução 

nossa). Tais mandamentos são comumente conhecidos como o Decálogo, tradução do 

termo grego δεκάλογος (dekalogos), literalmente “dez palavras”, que foi utilizado na 

tradução grega do Velho Testamento, a Septuaginta. 

Os dez mandamentos são um conjunto de leis que, segundo a Bíblia, foram 

escritas por Deus em duas tábuas de pedra, tendo sido dadas ao profeta Moises no 

monte Sinai. Esse nome está baseado em Êxodo 34:28 (BÍBLIA SAGRADA, 2005, p. 

137): “E o Senhor escreveu nas tábuas o texto da aliança, as dez palavras”, e 

Deuteronômio 10:4 (Ibid., p. 226): “O Senhor gravou nas novas pedras o que tinha 

escrito nas primeiras, as dez palavras que ele vos tinha dirigido no monte, do meio do 

fogo, no dia da assembléia”.  

Encontramos uma listagem completa em Êxodo 20: 1-17 e em Deuteronômio 5: 

6-21, mas eles são citados individualmente, com exceção do décimo, segundo Miguel 

Lluch (1997, p. 416), “em diversos lugares da legislação mosaica”. Contudo, os 

mandamentos “não constituem uma seleção, entre outros preceitos divinos que tiveram 

a mesma autoridade, sino que os dez mandamentos formam um todo orgánico, com um 

sentido de totalidade” (Idem).  

Além disso, mesmo existindo diferenças na forma das duas listagens “ambas as 

listas, com todos os matizes que os especialistas na matéria vêm assinalando, são 

essencialmente idênticas” (Idem). Por outro lado, os mandamentos não tem um caráter 

uniforme, isto é, não seguem todos os mesmos padrões de redação. A maior parte deles 

trata de proibições, mas o quarto e o quinto são normas a serem postas em prática. 

Alguns são acompanhados de sanções, isto é, das punições ou bênçãos que serão 

aplicadas aos que a des(obedecem): o segundo, o terceiro e o quinto.  

Outros estão acompanhados de uma explicação dos motivos pelos quais devem 

ser obedecidos, os que vão do segundo ao quinto mandamento. Eles também podem ser 

divididos em dois grupos: os que tratam da relação do homem com Deus e os outros da 

relação dos seres humanos uns com os outros. Essa divisão dos mandamentos vai se 

associar ao problema de sua disposição nas tabuas. Não sabemos como eles estavam 

dispostos nelas, isto é, quantos mandamentos foram escritos em cada uma delas:  
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Segundo a tradição que tem origem precisamente em Fílon de 

Alexandria e Flavio Josefo seriam cinco preceitos em cada 

tabua. A primeira se referia a pietas –os deveres do homem com 

Deus– e a segunda a probitas –os deveres do homem com o 

homem–. Enquanto que para alguns rabinos os dez 

mandamentos estariam em cada uma das tabuas e também, para 

outros, os dez se repetiriam duas vezes em cada tabua, dando um 

total de quarenta textos (Ibid., p. 420).  

 

São eles: 

1º- Não terás outros deuses diante de minha face. 

2º- Não farás para ti escultura, nem figura alguma do que está 

em cima, nos céus, ou embaixo, sobre a terra, ou nas águas, 

debaixo da terra. Não te prostarás diante delas e não lhes 

prestará culto. Eu sou o Senhor teu Deus, um Deus zeloso que 

vingo a iniquidade dos pais nos filhos, nos netos e nos bisnetos 

daqueles que me odeiam, mas uso de misericórdia até a 

milésima geração com aqueles que me amam e guardam os 

meus mandamentos. 

3º- Não pronunciarás o nome de Javé, teu Deus, em prova de 

falsidade; porque o Senhor não deixa impune aquele que 

pronuncia o seu nome em favor do erro. 

4º- Lembra-te de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante 

seis dias, e farás toda a tua obra. Mas no sétimo dia, que é um 

repouso em honra do Senhor, teu Deus, não farás trabalho 

algum, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu servo, nem 

tua serva, nem teu animal, nem o estrangeiro que está dentro de 

teus muros. Porque em seis dias o Senhor fez o céu, a terra, o 

mar e tudo o que contém, e repousou no sétimo dia; e por isso o 

Senhor abençoou o dia do sábado e o consagrou. 

5º- Honra teu pai e tua mãe, para que teus dias se prolonguem 

sobre a terra que te dá o Senhor, teu Deus. 

6º- Não matarás. 

7º- Não cometeras adultério. 

8º- Não furtarás. 

9º- Não levantarás falso testemunho contra teu próximo. 

10º- Não cobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a 

mulher do teu próximo, nem seu escravo, nem sua escrava, nem 

seu boi, nem seu jumento, nem nada do que lhe pertence 

(BÍBLIA SAGRADA, 2005, p. 120-121). 

 

3- Comentário do Decálogo del maestro  

Comparando o texto bíblico com o de Mistral vemos que existem muitas 

diferenças formais. No texto da escritora há uma uniformidade formal que inexiste no 

primeiro. Cada mandamento mistraliano começa com uma palavra-chave, em caixa alta, 
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que trás em si a essência de cada um deles, o que não acontece com os outros dois 

decálogos que escreveu (ROYO, 2007, p. 77-79; FIGUEROA, 2000, p. 40-41). Além 

disso, não existem proibições, são mandamentos que devem ser seguidos por aqueles 

que desejam exercer o magistério. 

Podemos destacar também o fato de ter escrito um para os professores e outro 

para os artistas, quando sabemos da importância que esses ofícios tiveram para Mistral. 

Podemos então conjecturar que, da mesma forma que o decálogo apresenta as normas 

que regulamentam o modo como o homem deve ser relacionar com Deus e com os 

outros homens, a escritora parece ter desejado definir preceitos para as atividades que 

lhe eram mais caras. Nesse sentido, seria interessante examinar até que ponto o 

exercício das duas atividades traduzem, na prática, esses preceitos (o que não podemos 

fazer pois fugiria aos limites de nosso trabalho).   

Passaremos então a comentar cada um dos mandamentos. Com esse objetivo, 

examinaremos também até que ponto Mistral pode ter se inspirado no texto bíblico na 

composição de cada um deles e as diferenças entre um e outro. Além disso, veremos as 

relações existentes entre diferentes mandamentos de modo a identificar como vai 

construindo seu projeto pedagógico. O comentário será feito a partir do texto em 

espanhol e no anexo apresentamos a tradução acompanhada do original. 

 

1- AMA. Si no puedes amar mucho, no enseñes a niños. 

Apesar das diferenças formais o primeiro mandamento de Mistral está 

intimamente relacionado com o texto bíblico. Em Deuteronômio 6:5 (BÍBLIA 

SAGRADA, 2005, p. 222) encontramos o seguinte mandamento: “Amarás o Senhor, teu 

Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todas as tuas forças”. Do ponto de vista 

teológico o homem foi criado para servir e adorar a Deus. Consequentemente, se o 

homem ama a Deus não pode adorar outros deuses porque haveria de amar um mais que 

os outros. 

Esse princípio é explicitado em Mateus 6:24 (Ibid., 1290), onde lemos: 

“Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou odiará a um e amará o outro, ou 

dedicar-se-á a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e à riqueza”. Portanto, 

não se pode ter dois ou mais deuses porque o homem não é capaz de amar a mais de um 

igualmente. Consequentemente, o mais amado será sempre beneficiado em detrimento 

do menos amado. Mistral utiliza a mesma ideia para a construção de seu pensamento.  
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Partindo do princípio de que, do ponto de vista pedagógico, o professor existe 

por causa do aluno, para educá-lo, essa relação professor-aluno tem que ser construída 

com base no amor. E, o amor tem que ser muito grande porque irá lidar com os mais 

diferentes tipos de pessoas. Alguns com dificuldades de aprendizado, outros podem ser 

emocionalmente problemáticos, de famílias desestruturadas, viciados em drogas, etc.. 

Sem contar o fato de que está correndo o risco de ser ofendido, agredido física e 

moralmente, etc.,  

Se o amor for pequeno o professor poderá vir a desistir ou deixar de lado os 

alunos mais problemáticos e que são os que mais precisam de ajuda. Se não amá-los não 

conseguirá educá-los da melhor forma possível. Assim, parafraseando o texto bíblico, o 

professor deve amar seu aluno com todo o coração, com toda a sua alma e com toda a 

sua força. Nesse sentido, conclui Miguel González Lemus (2013, p. 177): 

 

A docência é por excelência um ato de generosidade, uma vez 

que importa, e tem por norte, contribuir na formação de una 

pessoa. Um bom docente deve envolver seus sentimentos no 

processo de ensino. Deve querer desde seu foro íntimo que o 

aluno não só aprenda e se eduque na respectiva disciplina, mas 

que cresça como sujeito. 

 

E, se o aluno for receptivo a esse sentimento, irá corresponder as perspectivas do 

professor e aprenderá, crescendo em todos os sentidos (intelectualmente, 

emocionalmente, moralmente e fisicamente). Teremos uma boa formação do aluno 

quando o aprendizado for baseado na integração dos fatores cognitivos e emocionais. 

Não, no sentido meramente intelectual, mas como pessoa.  

 

2- SIMPLIFICA. Saber es simplificar sin quitar esencia. 

Assim como o segundo mandamento bíblico diz respeito à relação do homem 

com Deus, o de Mistral volta a tratar da relação do professor com o aluno. Ele diz 

respeito a uma questão fundamental para os que desejam se dedicar ao magistério, a 

prática do ensino. O professor não deve ver a sala de aula como um local para exibir seu 

conhecimento, mas para transmiti-lo a alguém que ainda não sabe aquilo que vai ser 

ensinado ou que não sabe tanto quanto ele. Portanto, o aluno precisa de alguém que o 

ensine, que corrija seus erros ou que lhe dê maiores informações.  
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Não de alguém que o repreenda ou humilhe porque não conseguiu aprender. 

Uma turma nunca será igual a outra. Existirão diferentes níveis de conhecimento e de 

dificuldades de aprendizagem. Consequentemente, o docente irá precisar ajustar o 

conteúdo da matéria de acordo com a turma e com os alunos. E, mesmo simplificando, 

certamente encontrará os que terão alguma dificuldade de aprendizagem. Contudo, não 

pode esquecer que simplificar não significa excluir os elementos fundamentais de cada 

conteúdo, mas torná-los inteligíveis.   

 

3- INSISTE. Repite como la naturaleza repite las especies hasta alcanzar la perfección. 

O terceiro mandamento está intimamente ligado com o segundo, mas 

acompanhado de um pensamento teleológico que segue o princípio de que a existência 

de diferentes espécies está relacionada a um processo evolutivo em busca da perfeição. 

Seria importante examinar outros textos da escritora, o que foge aos limites de nosso 

trabalho, com o objetivo de verificar se essa visão evolucionista está presente em outros 

trabalhos. Seja como for, segundo Miguel González Lemus ,“este postulado nos recorda 

quais são as virtudes sobre as quais deve erigir-se o trabalho docente: disciplina, constância, 

rigorosidade e perseverança” (Ibid., p. 178).  

Existem professores que, porque um aluno é problemático (só faz bagunça e não 

quer saber de estudar) ou não consegue aprender a matéria, devido a alguma dificuldade 

de aprendizagem, desistem de tentar ensiná-lo e deixam-no de lado. Mistral entende 

que, não importa o motivo, o professor nunca deve desistir, ou criticar o aluno por não 

conseguir aprender, mas deve repetir a matéria até que ele aprenda. O ensino é uma 

busca pela perfeição, isso é, o completo entendimento da matéria dada. Mesmo que na 

prática essa não seja a realidade o professor deve partir do princípio teleológico de que 

o aluno não estuda para aprender, mas para aprender bem. 

 

4- ENSEÑA con intención de hermosura, porque la hermosura es madre. 

O quarto mandamento também trata da relação do professor com o aluno, no que 

diz respeito a prática pedagógica. Para compreendermos esse mandamento é preciso 

analisar o sentido da palavra hermosura e de que modo ela se ajusta ao ensino. De 

acordo com o Dicionário de espanhol online (MICHAELIS, 2016), ela pode ser traduzida 

como beleza ou formosura. No Diccionario de la lengua española (REAL ACADEMIA 

ESPAÑOLA, 2016, tradução nossa), tem as seguintes acepções: 
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1- f. Beleza que pode ser percebida pelo ouvido ou pela vista. 

2- f. O agradável de algo que recreia por sua amenidade ou outra 

causa. 

3- f. Proporção nobre e perfeita das partes com o todo; conjunto 

de qualidades que fazem uma coisa excelente em sua linha. 

4- f. Pessoa ou coisa formosa. 

 

A partir do sentido etimológico podemos dizer que o ensino também deve ser 

agradável. Uma aula que se torna tediosa faz com que os alunos deixem de prestar 

atenção no que está sendo ensinado. Se o professor deseja ser bem sucedido não deve 

apresentar o de forma árida, mas embelezá-lo para que torne agradável aos seus olhos e 

aos seus ouvidos. Parafraseando Miguel González Lemus (2013, p. 179), podemos dizer que 

o ensino não envolve só a questão do conteúdo, mas também a forma como esse 

conteúdo é transmitido. 

Vamos encontrar um exemplo desse princípio na obra de Monteiro Lobato. 

Quando escreveu Emília no país da Gramática e o Aritmética da Emília tinha em mente 

transformar o ensino do português e da matemática em algo agradável, belo, podemos 

dizer. O ensino não deve, então, ser algo rotineiro e mecanizado. As aulas devem se 

ajustar a cada turma, de acordo com as suas particularidades, se tornando algo 

estimulante. Além disso, podemos ampliar a idéia de beleza abrangendo igualmente o 

modo como o professor age dentro da sala de aula e se relaciona com seus alunos. 

 

5- MAESTRO, se fervoroso. Para encender lámparas basta llevar fuego en el corazón. 

Este mandamento se relaciona com o terceiro de modo que, além de ser 

insistente, o professor deve ser fervoroso. Miguel González Lemus (Idem) considera 

essa atitude “um dos pilares centrais do exercício docente”. Se vamos encontrar muitos 

professores que exercem o ofício com desinteresse – devido à falta de interesse dos 

alunos, aos baixos salários e aos problemas enfrentados no trabalho –, é preciso que 

tenhamos profissionais que estejam profundamente motivados. E, adotando-se a linha 

de raciocínio presente no sétimo mandamento, só encontraremos essa motivação 

naqueles que estão verdadeiramente vocacionados para o ofício. 

Os problemas enfrentados pelos que exercem a profissão são grandes e se a 

vocação não for genuína poderão levar ao desânimo ou ao abandono do magistério. 

Nesse sentido, podemos ver nesse mandamento um chamado ao comprometimento de 

todos os que realmente desejam se dedicar ao ensino. A ideia é de que “o fogo que 

emerge da vocação e do verdadeiro compromisso docente se transmite diretamente aos 
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estudantes” (Idem). Mas, até que ponto temos, na prática, essa resposta da parte dos 

alunos é algo a ser pensado.  

Uma das críticas que pode ser feita a esse mandamento é que Mistral apresenta 

uma visão muito idealizada e romântica da educação. O que pode levar ao 

questionamento sobre até que ponto essa ideia é um sonho ou algo possível de ser 

realizado!? Isso ocorre porque, na prática, essa resposta pode ser pequena ou mesmo 

inexistente. Esse fato tem de ser levado em consideração para que o professor não sofra 

um impacto muito grande e saiba lidar com as decepções e frustrações que pode ter, e 

em muitos casos terá, diante desse quadro.  

 

6. VIVIFICA tu clase. Cada lección ha de ser viva como un ser. 

O decálogo bíblico se divide em dois grupos de temas distintos a partir do sexto 

mandamento, da relação com Deus passa para a com os outros homens, mas isso não 

ocorre no texto de Mistral. Um dos problemas enfrentados atualmente pelas escolas, de 

modo geral, é o desinteresse e a desmotivação dos alunos que, em muitos casos, leva ao 

abandono dos estudos. Elas não têm sido vistas como um lugar interessante para eles. A 

necessidade de trabalhar para auxiliar na renda familiar e a dificuldade de acesso 

também podem contribuir para isso, mas não são os únicos fatores. De acordo com uma 

pesquisa realizada em 2012: 

 

A pesquisa mostrou que os jovens não veem sentido em muitos 

dos conteúdos ensinados em sala e reclamam que os professores 

não usam a tecnologia durante as aulas. Outras questões 

levantadas são a falta de correspondência entre a realidade da 

escola e a vivida por esses adolescentes fora do ambiente 

educacional (Fundação Victor Civita, 2012). 

 

É preciso que as aulas tenham vida, que tenham sentido e interesse para o aluno. 

Mistral propõe de forma inovadora, pois já é senso comum hoje dia (mesmo que, em 

muitos casos, o seja só na teoria),que para fazer com que a aula seja viva é 

contextualizar o conteúdo para os alunos. Caso a matéria seja muito abstrata 

(matemática ou física, por exemplo) a utilização de algo concreto é fundamental. O 

ensino da física e da biologia através de experiências, por exemplo, deveria ser 

obrigatório.  
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O ensino do português pode ser feito utilizando exemplos tirados da literatura e 

dos quadrinhos; ou o ensino da história poderá ser realizado por meio de filmes ou da 

literatura. Esses são alguns exemplos de como se pode vivificar uma aula. Não existe 

matéria que não possa ser trabalhada de forma diferente de modo a realizar esse objetivo 

e, assim, contribuir para despertar o interesse dos alunos. O que não se pode é continuar 

exercendo o magistério tal como tem sido feito no passado, transmitindo o conteúdo de 

forma mecanizada como se a cada ano as aulas fossem uma repetição das que foram 

dadas no ano anterior. 

 

7. CULTÍVATE. Para dar hay que tener mucho. 
O artigo “¡Los maestros al banquillo!” de Heriberto Robles Rosales, publicado no 

jornal mexicano El diário de Coahuila, do dia 29 de novembro de 2015, reproduz no final uma 

versão do decálogo que é ligeiramente diferente. O autor informa: “Caminhando pela Casa da 

Cultura da cidade de Melchor Múzquiz, encontrei em suas paredes um decálogo do 

mestre que sem duvida me chamou a atenção e que sendo muito formoso quis plasmá-lo 

neste artigo para compartilhá-lo com vocês” (ROSALES, 2015, p. 5, tradução nossa).  

Como Miguel González Lemus (2013, p. 177) reproduz a versão do manuscrito 

existente no Museu Gabriela Mistral de Vicuña essa alteração certamente no texto foi 

promovida por terceiros. Até porque, na cópia mexicana o sétimo e o oitavo utilizam a 

mesma palavra-chave, “acuérdate”, o que parece muito improvável de ter sido feito pela 

escritora porque não ocorre em nenhum outro mandamento. Além disso, “cultívate” está 

muito mais de acordo com o espírito do texto do que “acuérdate”, pois a escritora se 

refere especificamente à formação continuada do docente.  

Por melhor que seja o estudante o conhecimento adquirido durante uma 

graduação é limitado. Além disso, nem todas as universidades têm um bom nível de 

qualidade, de modo que muitos graduados se formam com um nível de conhecimento 

abaixo do mínimo necessário para o bom exercício da profissão. Consequentemente, o 

formando terá de continuar estudando, seja informalmente (por meio da leitura de livros 

e revistas), seja por meio de novos cursos para preencher as lacunas de sua formação 

e/ou superar as limitações de uma má formação.  

Na visão de Mistral, só quem realmente sabe terá algo para dar ao aluno. E, 

acrescentamos, só os também tem um grande conhecimento de como transmiti-lo. 

Portanto, o professor precisa estar continuamente refletindo sobre a prática e 

transformando-a por meio dessa reflexão, incorporando novas teorias, novos métodos (o 
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que também inclui, mas não exclusivamente, o uso de novas tecnologias).  Além disso, 

a formação continuada não deve ser vista apenas como um meio de desenvolvimento do 

conhecimento e da habilidade profissional, mas também de desenvolvimento pessoal.  

 

8. ACUERDATE de que tu oficio no es mercancía sino oficio divino
4
. 

Esse mandamento está alicerçado na teologia cristã. Adotando o ponto de vista 

religioso ela defende que o ensinar não deve ser visto como um comércio, o professor 

não deve partir do princípio de que está vendendo sua força de trabalho, mas deve 

considerar que está exercendo uma missão, um encargo divino. Portanto, o magistério 

tem, assim como o sacerdócio, um sentido religioso. Ela parece adotar a ideia de que 

“Deus nos criou para uma missão neste mundo; e para isso nos dotou de talentos adequados 

para cumpri-la. Quando realizamos o desejo de Deus, então, somos felizes porque nos sentimos 

realizados e úteis” (AQUINO, 2014).  

Assim, a profissão que exercemos já teria sido predeterminada por Deus e faz 

parte da missão para a qual nos escolheu. Portanto, cada pessoa nasce com as aptidões 

necessárias para exercê-la. Além disso, existe o princípio bíblico de que os que ensinam 

foram vocacionados por Deus para isso e, portanto, recebem o dom de ensinar. Não se 

deve esquecer que a Bíblia trata do ensino dentro da Igreja, mas a escritora pode ter lido 

como sendo de modo geral e, de certa forma, o princípio não deixa de ser o mesmo.  

Ele está baseado no texto bíblico de Romanos 12:6-7 (BÍBLIA SAGRADA, 

2005, p. 1461): “Temos dons diferentes, conforme a graça que nos foi conferida. Aquele 

que tem o dom da profecia, exerça-o conforme a fé. Aquele que é chamado ao 

ministério, dedique-se ao ministério. Se temo dom de ensinar, que ensine”. Assim, o 

magistério não seria meramente uma profissão que qualquer um poderá aprender e 

exercerá unicamente para sua subsistência, mas uma missão divina para a qual o 

professor foi criado. Da mesma forma que qualquer outro profissional a está exercendo 

quando realiza a função para a qual foi escolhido por Deus. 

 

9. ANTES de dictar tu lección cotidiana mira a tu corazón y ve si está puro. 

O professor, no exercício do magistério e na sua relação com os estudantes, 

precisa agir com retidão se quer ser um bom profissional. Na interpretação de Miguel 

                                                      
4
 Na Igreja Católica existe o Ofício Divino, que é o outro nome dado a Liturgia das Horas, uma oração 

feita de forma pública por todos os fiéis. Mistral não parece estar comparando os dois, o que faria do 

exercício do magistério uma forma de culto a Deus, mas isso não impede que seu mandamento também 

possa ser lido dessa forma.   

 



abehache 

165 

 

González (2013, p. 180, tradução nossa), “quem está à frente de um grupo de estudantes 

(...) deve ser uma pessoa íntegra revestida de autoridade moral”. A falta de respeito para 

com o aluno, o desinteresse e a falta de paciência em ensinar os que não entenderam e 

as ofensas verbais são exemplos de fatos que ocorrem quando não há a pureza de 

coração.  

O professor não deve ser apenas o que ensina, mas deve ser um exemplo de vida 

para eles. Esse mandamento está intimamente relacionado com o anterior. Sendo o 

professorado um ofício divino não é possível exercê-lo com o coração impuro. Jesus, 

segundo o evangelho de Mateus 5:8 (BÍBLIA SAGRADA, 2005, p.1288), afirma: 

“Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus”. Assim, do mesmo modo que os 

que aceitam a Cristo precisam purificar o coração por meio do processo de santificação, os 

professores tem de fazer o mesmo para o exercício de seu ofício.  

 

10. PIENSA en que Dios se ha puesto a crear el mundo de mañana. 

O último mandamento Mistral está associado ao oitavo. No primeiro capitulo do 

livro do Gênesis é narrada a criação do mundo. Do ponto de vista cristão tudo o que 

existe foi criado com uma finalidade. Portanto, refletindo sobre isso o docente 

naturalmente irá refletir sobre o motivo de ter recebido o ofício de docente, pois o 

recebeu de Deus por um motivo. Não se pode esquecer que do ponto de vista da 

teologia cristã tudo faz parte dos planos de Deus. E, nessa série de reflexões, terminará 

refletindo sobre a finalidade do magistério. 

Ao refletir sobre o próprio ofício e sua atuação dentro dessa profissão o 

professor irá pensar a respeito de “quais são as consequências de seu labor e o impacto 

que tem na construção da sociedade” (LEMUS, 2013, p. 181). A partir dessa reflexão o 

docente poderá agir de modo a procurar evitar certos problemas e obter determinados 

resultados em prol do aluno e da sociedade como um todo. Que tipo de alunos 

queremos? Que tipo de cidadãos esperamos formar? Que tipo de sociedade desejamos 

construir?  

Essas e outras questões estão intimamente relacionadas com o papel das 

instituições de ensino, das escolas as universidades, e devem estar na mente de todos os 

que desejam se dedicar ao magistério e contribuir para a construção da sociedade. 
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Conclusão 

Ao examinarmos a biografia da escritora podemos ver como o exercício do 

magistério ocupou grande parte de sua vida e, consequentemente, foi um dos temas 

centrais de sua obra. Não se podendo, portanto, separar a professora da escritora. Além 

disso, a religião sempre foi de grande importância para a escritora, e esse fato se reflete 

na vida da escritora. Examinando o texto bíblico do decálogo podemos ver que Mistral 

adota a ideia geral e alguns dos princípios que o norteiam para a criação do seu próprio 

conjunto de normas.   

Do ponto de vista intertextual, ela construiu seu texto de modo muito livre, pois 

não adaptou as normas divinas à educação, não utilizou o mesmo padrão de escrita, nem 

a divisão dos mandamentos em dois blocos. Essas diferenças estão presentes também 

em relação aos outros decálogos que escreveu. Seria importante também estudar os 

outros dois e verificar até que ponto encontramos essas semelhanças e diferenças. 

Esperamos que nosso trabalho possa contribuir para um melhor conhecimento da vida e 

da obra da escritora e que possa motivar outros trabalhos. 
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Decálogo del Maestro 

1. AMA. Si no puedes amar 

mucho, no enseñes a niños. 

2. SIMPLIFICA. Saber es 

simplificar sin quitar esencia. 

3. INSISTE. Repite como la 

naturaleza repite las especies 

hasta alcanzar la perfección. 

4. ENSEÑA con intención de 

hermosura, porque la hermosura 

es madre. 

5. MAESTRO, se fervoroso. 

Para encender lámparas basta 

llevar fuego en el corazón. 

6. VIVIFICA tu clase. Cada 

lección ha de ser viva como un 

ser. 

7. CULTÍVATE. Para dar hay 

que tener mucho. 

8. ACUÉRDATE de que tu 

oficio no es mercancía sino 

oficio divino. 

9. ANTES de dictar tu lección 

cotidiana mira a tu corazón y ve 

si está puro. 

10. PIENSA en que Dios se ha 

puesto a crear el mundo de 

mañana. 

 

Decálogo do Mestre 

1. AMA. Se não podes amar 

muito, não ensine as crianças. 

2. SIMPLIFICA. Saber é 

simplificar sem tirar a essência. 

3. INSISTE. Repete como a 

natureza repete as espécies até 

alcançar a perfeição. 

4. ENSINA com intenção de 

formosura, porque a formosura é 

mãe. 

5. MESTRE, se fervoroso. Para 

acender lâmpadas basta levar 

fogo no coração. 

6. VIVIFICA tua classe. Cada 

lição há de ser viva como um 

ser. 

7. CULTÍVA-TE. Para dar é 

preciso ter muito. 

8. LEMBRE-SE de que teu 

oficio não é mercadoria, mas 

oficio divino. 

9. ANTES de ditar tua lição 

cotidiana olha teu coração e vê 

si está puro. 

10. PENSA que Deus se pôs a 

criar o mundo de manhã. 

 

http://dle.rae.es/
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